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RESUMO 

As pequenas e médias empresas (PME) são uma componente vital das economias 

mundiais, representando uma parte significativa do panorama empresarial. Neste 

contexto, a contabilidade organizada, que envolve a preparação sistemática de registos 

financeiros, desempenha um papel fundamental. Neste seguimento foi realizado um 

estudo quantitativo para compreender a importância da informação contabilística para a 

competitividade das PME. Os resultados do inquérito destacam o papel crítico da 

informação contabilística no contexto das PME e a forma como esta influência a 

competitividade. A maioria dos inquiridos considera a informação contabilística essencial 

para vários fins, incluindo o cumprimento das obrigações fiscais, a tomada de decisões, a 

avaliação do desempenho empresarial e a comunicação com as instituições financeiras. 

Esta perceção sublinha que a contabilidade vai além da mera conformidade legal e 

desempenha um papel multifuncional nas PME. Além disso, o inquérito destaca a opinião 

generalizada de que a informação contabilística contribui para aumentar a produtividade 

e a competitividade das PME. Isto é consistente com estudos anteriores que sublinham a 

importância da contabilidade como base para decisões informadas, especialmente num 

ambiente empresarial cada vez mais competitivo. Os resultados também sublinham a 

relevância da contabilidade durante a pandemia de Covid-19. A maioria dos inquiridos 

afirma que as demonstrações contabilísticas desempenharam um papel crucial na gestão 

das empresas durante a crise. Isto está em consonância com a literatura que salienta a 

necessidade de um acompanhamento financeiro ágil em períodos de incerteza, 

enfatizando ainda mais o papel da contabilidade. Por último, o inquérito revela que a 

maioria dos inquiridos considera a contabilidade organizada como um fator estratégico 

para o desenvolvimento sustentável das PME. Isto reflete a noção de que uma abordagem 

estratégica da contabilidade, incluindo a preparação de demonstrações financeiras de 

elevada qualidade, é fundamental para o crescimento e a competitividade a longo prazo 

das PME. Esta investigação sublinha a importância crítica da informação contabilística 

no desenvolvimento e na competitividade das PME, destacando a sua natureza 

multifuncional e estratégica.  

Palavras-chave: Pequenas e Médias Empresas; Contabilidade Organizada; Estratégia.  
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ABSTRACT  

Small and medium-sized enterprises (SMEs) are a vital component of world economies, 

representing a significant part of the business landscape. In this context, organized 

accounting, which involves the systematic preparation of financial records, plays a key 

role. A quantitative study was carried out to understand the importance of organized 

accounting for SMEs. The results of the survey highlight the critical role of accounting 

information in the context of SMEs and how it influences competitiveness. The majority 

of respondents consider accounting information to be essential for various purposes, 

including complying with tax obligations, making decisions, evaluating business 

performance and communicating with financial institutions. This perception emphasizes 

that accounting goes beyond mere legal compliance and plays a multifunctional role in 

SMEs. Furthermore, the survey highlights the widespread opinion that accounting 

information contributes to increasing the productivity and competitiveness of SMEs. This 

is consistent with previous studies that emphasize the importance of accounting as a basis 

for informed decisions, especially in an increasingly competitive business environment. 

The results also underline the relevance of accounting during the Covid-19 pandemic. 

The majority of respondents say that accounting statements have played a crucial role in 

the management of companies during the crisis. This is in line with the literature that 

stresses the need for agile financial monitoring in periods of uncertainty, further 

emphasizing the role of accounting. Finally, the survey reveals that the majority of 

respondents consider organized accounting to be a strategic factor for the sustainable 

development of SMEs. This reflects the notion that a strategic approach to accounting, 

including the preparation of high-quality financial statements, is fundamental to the long-

term growth and competitiveness of SMEs. This research emphasizes the critical 

importance of accounting information in the development and competitiveness of SMEs, 

highlighting its multifunctional and strategic nature.  

Keywords: Small and Medium-sized Enterprises; Organized Accounting; Strategy. 
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INTRODUÇÃO  

A presente dissertação aborda um tema de extrema importância no panorama empresarial, 

centrando-se no papel fulcral da informação contabilística no reforço da competitividade 

das Pequenas e Médias Empresas (PME). Para compreender todo o alcance desta 

investigação, é imperativo contextualizá-la na estrutura empresarial prevalecente em 

Portugal e na Europa, caracterizada predominantemente pela prevalência de PME, um 

número substancial das quais adere a uma estrutura de gestão familiar. 

As PME, como afirmam Santos et al. (2018), exercem uma influência económica e social 

substancial, sublinhando a sua proeminência no ecossistema empresarial. No entanto, a 

gestão eficaz destas empresas é imperativa para garantir a sua competitividade, e é nesta 

conjuntura que a informação contabilística assume uma importância primordial. 

A informação contabilística é um instrumento indispensável para apoiar a tomada de 

decisões estratégicas dos dirigentes das PME. Estas escolhas estratégicas abrangem um 

vasto espetro, incluindo decisões de investimento, estratégias de financiamento e a 

atribuição de dividendos. Adicionalmente, desempenha um papel fulcral na tomada de 

decisões operacionais, orientando a administração quotidiana da empresa, tal como 

referido por Nunes e Serrasqueiro (2004). 

Ao encarar a informação contabilística e financeira como um instrumento de gestão 

eficaz, torna-se evidente a necessidade de um estudo aprofundado sobre o impacto direto 

desta informação na competitividade das PME. Afinal, o triunfo destas empresas exerce 

uma influência substancial no domínio económico nacional. Por conseguinte, a 

investigação proposta não só procura promover uma compreensão mais profunda da 

ligação entre a informação contabilística e a competitividade das PME, como também 

procura oferecer conhecimentos valiosos para a gestão destas empresas e para a 

formulação de políticas públicas destinadas a fomentar a expansão sustentável deste 

sector. 

Santos et al. (2018) sublinham o papel central desempenhado pelas PME nas esferas 

económica e social. Estas empresas contribuem significativamente para a criação de 

emprego, crescimento económico e estabilidade social. Em Portugal, por exemplo, as 
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PME representam uma parte substancial do emprego total, destacando a sua influência no 

mercado de trabalho. Além disso, são fundamentais para promover a inovação e o 

dinamismo empresarial, fatores que são essenciais para o desenvolvimento sustentável da 

economia. 

Embora as PME sejam inegavelmente influentes na formação dos cenários económicos e 

sociais, a sua competitividade sustentada depende de uma gestão eficaz. O ambiente 

empresarial dinâmico, caracterizado por condições de mercado flutuantes, pela evolução 

das preferências dos consumidores e pela concorrência global, exige práticas de gestão 

ágeis e reativas. 

É neste contexto que a informação contabilística surge como uma peça fundamental no 

arsenal dos gestores das PME. Esta informação, que engloba dados financeiros, métricas 

de desempenho e outros indicadores críticos, fornece aos gestores os conhecimentos 

necessários para tomarem decisões informadas. Estas decisões abrangem toda a gama de 

escolhas estratégicas, incluindo decisões de investimento, estratégias de financiamento e 

estratégias de distribuição de dividendos. Além disso, a informação contabilística assume 

um papel fundamental na orientação das decisões operacionais quotidianas que orientam 

o rumo da empresa. 

A importância da informação contabilística como instrumento de gestão estratégica é 

inquestionável. Nunes e Serrasqueiro (2004) expõem a sua utilidade multifacetada na 

orientação de decisões-chave. Em primeiro lugar, ajuda nas decisões de investimento, 

fornecendo uma imagem clara da saúde financeira da empresa. Com base nesta 

informação, os gestores podem avaliar a viabilidade de novos projetos, expansões ou 

aquisições. Além disso, a informação contabilística influência as estratégias de 

financiamento, uma vez que elucida a capacidade de endividamento, a liquidez e a 

solvência da empresa. 

A informação contabilística orienta as decisões de distribuição de dividendos. Os gestores 

podem avaliar a rendibilidade e a estabilidade financeira da empresa para determinar em 

que medida os dividendos podem ser pagos aos acionistas. Além disso, desempenha um 

papel fundamental nas decisões operacionais, fornecendo informações sobre as estruturas 

de custos, os fluxos de receitas e a afetação de recursos (Nunes e Serrasqueiro, 2004). 
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Reconhecendo que a informação contabilística e financeira é um potente instrumento de 

gestão, surge a forte necessidade de iniciar uma investigação abrangente que explique o 

impacto direto desta informação na competitividade das PME. A lógica subjacente a este 

esforço está enraizada nas profundas ramificações da competitividade das PME no 

panorama económico nacional. O principal objetivo desta investigação é, então, 

aprofundar o nosso conhecimento sobre a forma como a informação contabilística pode 

aumentar a competitividade das PME.  
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

1. As Pequenas e Médias Empresas (PME) 

1.1. Principais Características das PME  

As pequenas e médias empresas, frequentemente designadas por PME, desempenham um 

papel importante na economia global. Distinguem-se por um conjunto único de 

características que incluem a dimensão, a capacidade de inovação, o modelo de gestão, a 

área de atuação, entre outras características. (Acs & Audretsch, 1990; Schumpeter, 1934; 

Storey, 2016). Este trabalho irá analisar em pormenor as principais características das 

PME, de forma a obter um conhecimento mais profundado da sua composição e 

contributo para a economia. 

Para Kumar et. al. (2020) e Valenza et. al. (2021), a dimensão e a estrutura das PME são 

características críticas que têm um impacto significativo no seu funcionamento e 

desempenho. A distinção entre pequenas e médias empresas baseia-se sobretudo na 

dimensão da sua força de trabalho, que varia tipicamente entre 10 e 250 pessoas, de 

acordo com a atual definição adotada pela União Europeia. (Lin et. al., 2022; Boska et. 

al., 2020).   

No entanto, é fundamental referir que a definição de PME varia consoante o país e as 

políticas internacionais, sendo que fatores como o volume de negócios ou a totalidade do 

balanço também têm impacto na sua classificação. Apesar de a diversidade de critérios 

poder resultar em alguma ambiguidade, existe um consenso sobre a sua classificação 

como organizações de menor dimensão quando comparadas com grandes empresas ou 

multinacionais. (Berisha & Pula, 2015; Independent Evaluation Group, 2019).  

A reduzida dimensão das PME confere-lhes um conjunto de vantagens competitivas, 

nomeadamente em termos de flexibilidade e agilidade de decisão. A hierarquia 

simplificada, com menos níveis de direção e uma estrutura de comando mais compacta, 

traduz-se numa maior capacidade de resposta e adaptação às mudanças e pressões do 

mercado. (Fabrizio et. al., 2022; Information Resources Management Association, 2013; 

Matt & Rauch, 2020).  
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Em tempos de insegurança ou de crise, a flexibilidade torna-se uma competência 

fundamental. As PME têm demonstrado uma capacidade notável para se reinventarem e 

ajustarem as suas estratégias de forma a ultrapassarem os desafios económicos e de 

mercado. As alterações nos produtos, serviços, estratégias de marketing ou modelos de 

distribuição são frequentemente implementadas mais rapidamente nas PME do que nas 

grandes empresas. (Gregurec et. al., 2021; Heikkila et. al., 2017). 

Segundo Adam & Alarifi (2021) e Silva (2014), as PME têm demonstrado repetidamente 

a sua capacidade de inovar a um nível elevado, ultrapassando frequentemente o 

desempenho das grandes empresas. Este facto deve-se principalmente à sua estrutura 

organizacional mais simples, que lhes permite ser mais flexíveis e adaptáveis, dois fatores 

essenciais num mundo em que as tendências do mercado e as necessidades dos 

consumidores estão sempre a mudar. 

Bijaoui (2017) e Klein e Todesco (2021) argumentam que com linhas de decisão mais 

curtas e uma abordagem mais personalizada, as PME demonstram a capacidade de 

responder às flutuações e à volatilidade do mercado de uma forma eficiente e eficaz. Esta 

capacidade de adaptação rápida não só lhes permite sobreviver em ambientes comerciais 

difíceis, como também as impulsiona frequentemente para a vanguarda da introdução de 

novos produtos, serviços e tendências.    

Outra área em que as PME têm frequentemente um desempenho superior ao das grandes 

empresas é a da adoção e aplicação de tecnologias inovadoras. As PME são mais 

suscetíveis de assumir riscos e de experimentar novas abordagens neste ambiente. Esta 

abertura à inovação, juntamente com a agilidade das suas operações, resulta 

frequentemente em ciclos de produção mais curtos, permitindo que as empresas ofereçam 

produtos atualizados e diversificados em resposta à evolução das necessidades dos 

clientes. Esta rápida implementação da inovação não só mantém as empresas 

competitivas, como também abre novas oportunidades de crescimento empresarial. 

(Adam & Alarifi, 2021; Anshari & Almunawar, 2022; Matt et. al., 2021).  

Além disso, alguns autores (Blackburn et. al., 2017; Longenecker et. al., 2022; Susman, 

2007) defendem que as PME têm uma maior faceta exploratória em relação aos nichos 

de mercado. Em vez de competirem diretamente com as grandes empresas em mercados 
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já saturados, as PME tendem a identificar e a explorar mercados menos competitivos, o 

que lhes permite estabelecer uma posição forte e uma presença sólida. Este enfoque em 

nichos de mercado não só aumenta a sua resiliência, permitindo-lhes navegar melhor em 

qualquer crise económica, como também contribui para a viabilidade a longo prazo das 

suas empresas. 

A relação com os clientes é identificada como uma das mais importantes características 

distintivas das PME. Esta vertente mais pessoal das PME é uma consequência direta da 

sua escala operacional e do seu enquadramento geográfico, muitas vezes de âmbito local 

ou regional. (Hanson, 2023; Matt & Rauch, 2020; Moyo, 2020; Pedowitz, 2021; Sheth et. 

al., 2001; Thrassou et. al., 2020a; Thrassou et. al., 2020b).  

Ao contrário das grandes empresas, que operam frequentemente num vasto leque de 

mercados internacionais, as PME tendem a concentrar-se numa área geográfica mais 

pequena. Esta natureza das operações permite às PME compreender melhor os hábitos de 

consumo, as preferências e a cultura dos seus clientes, o que facilita o desenvolvimento 

de estratégias de marketing e de produtos personalizados que respondam não só às suas 

necessidades, mas também aos desejos dos seus clientes. Além disso, opera no mesmo 

fuso horário que os seus clientes e, na maioria dos casos, na mesma língua, o que facilita 

e otimiza as interações. (Hanson, 2023; Matt & Rauch, 2020; Moyo, 2020; Pedowitz, 

2021; Sheth et. al., 2001; Thrassou et. al., 2020a; Thrassou et. al., 2020b).  

Esta relação contenciosa com o cliente não só permite uma ligação pessoal mais próxima, 

como também proporciona uma vantagem única no que respeita à receção de críticas. As 

PME têm normalmente uma linha de comunicação mais direta com os seus clientes, o que 

lhes permite receber feedback imediato sobre novos produtos ou serviços e ajustá-los 

rapidamente em resposta a esse feedback. Este fluxo de comunicação é fundamental para 

a melhoria contínua e proporciona uma vantagem competitiva significativa. (Hanson, 

2023; Matt & Rauch, 2020; Moyo, 2020; Pedowitz, 2021; Sheth et. al., 2001; Thrassou 

et. al., 2020a; Thrassou et. al., 2020b).  

Para além da vantagem de poderem responder rapidamente às necessidades dos seus 

clientes, as PME são também capazes de proporcionar um elevado nível de serviço ao 

cliente. O atendimento personalizado e atencioso ao cliente é uma das principais 
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vantagens que as PME têm sobre as grandes empresas e é uma das razões pelas quais 

muitos clientes preferem fazer negócios com PME. (Hanson, 2023; Matt & Rauch, 2020; 

Moyo, 2020; Pedowitz, 2021; Sheth et. al., 2001; Thrassou et. al., 2020a; Thrassou et. al., 

2020b).  

Nas pequenas e médias empresas, a liderança é frequentemente mantida por um ou poucos 

indivíduos que têm autoridade total sobre os processos de tomada de decisão da empresa. 

Esta centralização é um resultado direto da dimensão destas organizações. Ao contrário 

das grandes empresas, onde a liderança está distribuída por vários níveis hierárquicos, nas 

PME um único líder tem um papel preponderante na tomada de decisões e na formulação 

de estratégias. (Brafman & Beckstrom, 2006, Franco & Matos, 2015; Laloux, 2014; 

Vaara et. al., 2021). 

Isto reflete uma estrutura de gestão horizontal em que a informação flui mais diretamente, 

e a comunicação entre os vários níveis da empresa é mais acessível e eficiente. Em 

contrapartida, as grandes empresas tendem a ter uma estrutura vertical com vários níveis 

de gestão, o que pode causar atrasos na troca de informações e na tomada de decisões. 

(Brafman & Beckstrom, 2006, Franco & Matos, 2015; Laloux, 2014; Vaara et. al., 2021). 

Para Andrews et. al. (2009), esta estratégia de gestão centralizada oferece uma série de 

vantagens. A capacidade de tomar decisões rápidas é a primeira vantagem óbvia. Com 

menos pessoas envolvidas no processo de tomada de decisão, a possibilidade de atrasos 

é reduzida, permitindo uma resposta mais rápida aos desafios ou oportunidades 

emergentes. 

Além disso, a centralização permite uma maior coerência e consistência na tomada de 

decisões. Como são os mesmos que orientam a direção do negócio, a visão da empresa 

torna-se mais unificada e a estratégia empresarial mais consistente. (Andrews et. al., 

2009; Çiner, 2016; Campbell et. al., 2011).  

No entanto, de acordo com Ries (2011) e Christensen (2013), esta centralização impõe 

alguns constrangimentos. Antes de mais, esta estrutura pode levar a uma sobrecarga do 

proprietário ou do grupo responsável pela empresa, dado que quase todas as decisões são 
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tomadas por eles. Além disso, esta estrutura pode limitar a diversidade de ideias e 

opiniões dentro da empresa, o que pode impedir a inovação.  

 

1.2. Caracterização das PME em Portugal 

As pequenas e médias empresas (PME) são a espinha dorsal da economia portuguesa, 

representando uma parte considerável do emprego e do PIB. Estas entidades 

desempenham um papel proeminente na dinâmica do ambiente empresarial português, 

impulsionado em grande parte por fatores como as condições económicas favoráveis e o 

espírito empresarial. (Almeida & Wasim, 2023; Trigo et. al., 2009;  

Em Portugal, as PME desempenham um papel fundamental na economia do país, 

representando mais de 99% das empresas do país. Estas empresas têm um impacto 

significativo numa variedade de sectores, incluindo o comércio, a indústria 

transformadora, a construção, o imobiliário e a agricultura. (Mucharreira & Antunes, 

2015; Correia & Ribeiro, 2023; Czerwonka & Jaworski, 2021). 

As PME englobam uma vasta gama de estabelecimentos do sector comercial, desde 

pequenas lojas de retalho a serviços de restauração e pequenos negócios de comércio 

eletrónico. Muitas vezes, beneficiam de uma maior proximidade com os consumidores 

locais, o que lhes permitem adaptar-se mais facilmente às suas necessidades e prestar um 

serviço mais personalizado. (Shaw et. al., 1999; Nogueira et. al., 2022; Costa, 2015; Grilo, 

2022).  

As PME têm uma presença significativa no sector industrial, nomeadamente nos bens de 

consumo e nas indústrias transformadoras. Estas empresas são frequentemente 

especializadas em nichos de mercado e contribuem para a diversificação da economia, 

bem como para o desenvolvimento de produtos inovadores. (Pereira & Cardoso, 2023; 

Peça, 2020; Marques & Ferreira, 2009; Cândido & Abreu, 2000).   

As PME desempenham um papel importante no desenvolvimento de projetos de menor 

escala, como a construção residencial e os projetos de obras públicas. Prestam também 

serviços especializados, como instalação elétrica, carpintaria e pintura. A sua presença é 
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fundamental para o crescimento e desenvolvimento do sector da construção em Portugal. 

(Lisboa et. al., 2023; Vechi et. al., 2016; Estevão, 2022). 

Nas atividades imobiliárias, as PME são responsáveis pela mediação, promoção e gestão 

imobiliária. Estas empresas possuem um vasto conhecimento local e estão bem 

posicionadas para responder às necessidades dos seus clientes em termos de compra, 

venda e aluguer de imóveis. (Pereira, 2011; Flores, 2023; Belo & Pinheiro, 2019).  

No sector agrícola, as PME contribuem de forma significativa para a produção de 

alimentos, tanto para consumo interno como para exportação. Estas empresas dedicam-

se frequentemente à produção de determinados produtos agrícolas, como o vinho, o 

azeite, as frutas e as leguminosas, e têm um impacto positivo no desenvolvimento regional 

e na preservação das tradições agrícolas. (Zocca, 2017; Gomes et. al., 2022; Salvador, 

2015). 

Vários autores (Oliveira, 2017; Pereira, 2018; Silva, 2023; Teles, 2023) afirmam que as 

PME em Portugal são conhecidas pela sua capacidade de inovação, adotando 

frequentemente novos métodos e tecnologias. Esta capacidade de inovar é demonstrada 

de várias formas. Por exemplo, muitas PME portuguesas utilizaram a digitalização como 

meio de aumentar a eficiência, expandir o mercado e melhorar a experiência do cliente. 

Outras PME investem significativamente em investigação e desenvolvimento, quer para 

desenvolver novos produtos e serviços, quer para melhorar os já existentes. Sem dúvida, 

esta abordagem inovadora tem sido um fator chave para a sobrevivência e sucesso destas 

empresas.  

As PME em Portugal têm registado progressos notáveis em termos de 

internacionalização. A presença em mercados externos é um passo para a expansão e uma 

estratégia de diversificação para mitigar o risco associado à dependência de um único 

mercado. Este esforço de internacionalização é possível graças aos apoios e incentivos 

concedidos pelo Governo português e pela União Europeia através de vários programas 

e incentivos financeiros. Ao estabelecerem uma presença nos mercados externos, as PME 

portuguesas não só contribuem para o crescimento do PIB, como também melhoram a 

sua resiliência e aumentam a visibilidade internacional de Portugal como um país com 
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produtos e serviços de elevada qualidade. (Carvalho, 2018; Gonçalves, 2012; Rebocho, 

2012; Rua, 2018; Silva, 2020; Varejão, 2013).  

Uma das características distintivas das PME portuguesas, de acordo com várias 

perspetivas (Monteiro, 2009; Oliveira, 2015; Pedron et. al., 2012; Ribeiro, 2015; Sanchez, 

2022; Silva, 2021) é a sua capacidade de promover relações próximas e personalizadas 

com os seus clientes. Este aspeto, frequentemente encarado como uma vantagem 

estratégica, decorre da sua atuação mais localizada, que permite uma maior interação e 

conhecimento do seu público-alvo. Isto significa que as PME portuguesas estão a 

desenvolver uma compreensão mais profunda dos flexíveis e complicados padrões de 

consumo e comportamentos de compra, tornando as suas ofertas muito mais direcionadas 

e personalizadas do que as das grandes empresas. Este medo do cliente permite-lhes 

antecipar as necessidades e os desejos do seu mercado-alvo e alterar os seus produtos ou 

serviços em conformidade. 

Este modo de funcionamento contribui, sem dúvida, para a fidelização dos clientes que, 

depois de receberem um atendimento atencioso e personalizado, têm maior probabilidade 

de continuar a escolher os produtos ou serviços oferecidos por estas empresas em 

detrimento de alternativas mais genéricas existentes no mercado. Por outro lado, a 

fidelização dos clientes é um fator importante para a resiliência das PME, pois cria um 

fluxo contínuo de receitas e ajuda a proteger as empresas das flutuações do mercado e da 

volatilidade económica. (Monteiro, 2009; Oliveira, 2015; Pedron et. al., 2012; Ribeiro, 

2015; Sanchez, 2022; Silva, 2021). 

Em termos de gestão organizacional, Gonçalves (2009); Rodrigues (2000) e Saraiva 

(2014), as PME portuguesas têm um perfil de decisão centralizado, sendo as decisões 

estratégicas e operacionais frequentemente tomadas pelo proprietário ou por um pequeno 

grupo de indivíduos. Este modelo de gestão (tudo está, de facto, centrado na figura do 

proprietário), apresenta uma série de vantagens, mas também alguns inconvenientes. 

Por um lado, a centralização permite uma tomada de decisões mais rápida e ágil. As 

decisões podem ser implementadas mais diretamente quando são comprometidas por 

níveis hierárquicos inferiores. Isto pode ser extremamente benéfico em tempos de crise 

ou quando uma empresa precisa de se ajustar rapidamente às mudanças do mercado. A 
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centralização também pode proporcionar uma visão e uma estratégia de implementação 

mais unificadas, evitando a fragmentação que pode ocorrer numa estrutura de governação 

mais complexa. (Andrews et. al., 2009; Rodrigues, 2000; Zábojníck, 2002).  

Por outro lado, esta centralização tem muitos desafios. Quando as decisões são tomadas 

por um pequeno grupo de pessoas, há um maior risco envolvido. Por outras palavras, a 

falta de diversidade de pontos de vista pode levar a decisões precipitadas ou à falta de 

inovação. Além disso, a concentração de responsabilidades em um ou poucos indivíduos 

pode levar a erros judiciais e ao stress, o que pode prejudicar a eficiência da gestão da 

empresa. (Hauser et. al., 2020; Ludecke et. al., 2020; Rodrigues, 2000; Weerasekara & 

Bhanugopan, 2021).  

Para além dos desafios associados à gestão centralizada, as PME em Portugal enfrentam 

uma série de obstáculos que podem dificultar a sua atividade e crescimento. Um dos mais 

frequentemente referidos é a dificuldade em obter financiamento. Em comparação com 

as empresas de maior dimensão, as PME têm menos garantias a oferecer e, por isso, são 

vistas como um investimento mais arriscado por muitos bancos e instituições financeiras. 

Outro desafio significativo é a elevada carga fiscal. Apesar dos esforços do governo 

português nos últimos anos para reduzir a carga fiscal sobre as PME, o impacto da 

tributação continua a ser significativo para muitas empresas. (Alcarva, 2017; Ferreira, 

2018; Fonseca, 2011; Luzio, 2015; Moreira, 2009; Pereira, 2019; Picas, 2021).   

Por último, a burocracia e a complexidade regulamentar podem ser um impedimento para 

as PME. Com recursos limitados e menos pessoal administrativo em comparação com as 

empresas de maior dimensão, o tempo e o esforço necessários para lidar com 

documentação, requisitos e outras exigências burocráticas podem ter uma influência 

negativa significativa na produtividade e eficiência destas empresas. (Baptista, 2014; 

Pereira, 2019; Silva et. al., 2021; Tavares, 2019). 

 

1.3. Fatores de Competitividade das PME 

Para Rostek (2015), o ambiente empresarial contemporâneo é definido pela dinâmica 

desafiadora e estimulante da concorrência estratégica, o que torna fundamental que as 
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empresas de todas as dimensões tenham estratégias bem definidas para manter uma 

posição competitiva. A tarefa de manter a competitividade é acentuada no sector das PME 

devido aos recursos limitados e a um ambiente imprevisível.  

Vários fatores podem ter um impacto na competitividade das pequenas e médias empresas 

(PME). O acesso ao capital, a inovação, a formação e a capacidade de responder à 

evolução das condições de mercado são alguns desses elementos. Por exemplo, um artigo 

do Parlamento Europeu (2023) descreve a forma como foram implementados numerosos 

programas para aumentar a competitividade das PME através da investigação e da 

inovação e para facilitar o acesso ao financiamento.  

Outro artigo da ONU (2021) explica como as micro, pequenas e médias empresas, em 

especial as geridas por mulheres, jovens, minorias étnicas e migrantes, foram as mais 

afetadas pela pandemia e são fundamentais para a recuperação. Além disso, um estudo 

sobre a competitividade das micro, pequenas e médias empresas do sector têxtil (Andrade, 

2002) identifica a formação, a multifuncionalidade dos trabalhadores e o baixo poder de 

negociação dos fornecedores como fatores favoráveis à competitividade. 

As pequenas e médias empresas (PME) podem aumentar a sua competitividade de várias 

formas. Uma das abordagens consiste em serem inovadoras. Um documento da OCDE 

(2000) aborda a forma como as PME podem melhorar a sua competitividade através da 

inovação, que inclui a adoção de novas tecnologias, o desenvolvimento de novos produtos 

e serviços e a implementação de novos modelos empresariais.  

Outro método consiste em concentrar-se em áreas importantes de competitividade na sua 

cadeia de valor, produto e/ou operações e identificar as alavancas tecnológicas adequadas 

para melhorar a competitividade. (Rajagopaul et. al., 2020). As PME podem também 

aumentar a sua competitividade investindo em pesquisa e desenvolvimento, reduzindo os 

custos de produção e melhorando a reputação dos seus produtos. (Jaiya, 2003).  

Além disso, Lin et. al. (2022) sugere que os governos podem ajudar as PME a prosperar 

no futuro, concentrando-se nas empresas de média dimensão, utilizando um processo de 

seleção rigoroso, visando grupos específicos e adaptando soluções às suas necessidades, 

fornecendo incentivos ao empenho e colaborando com o sector privado.  
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Outra forma de as pequenas e médias empresas conseguirem competir com outras, é 

através da sustentabilidade. De muitas formas, a sustentabilidade pode aumentar a 

competitividade das pequenas e médias empresas (PME). De acordo com uma análise do 

World Economic Forum, feita por Woeffray & Chen (2022), as PME podem ter um 

impacto significativo na sustentabilidade, uma vez que representam 90% de todas as 

empresas a nível mundial.  

A competitividade das PME pode ser aumentada se a sustentabilidade for encarada como 

um vetor de inovação, impacto e crescimento e não como uma preocupação básica de 

conformidade. (Woeffray & Chen, 2022). Segundo Torres (2023), a sustentabilidade das 

PME tem um efeito benéfico considerável na competitividade. De acordo com o estudo, 

as empresas não devem encarar a sustentabilidade como uma ameaça à sua 

competitividade. Além disso, o relatório da ACCA - Association of Chartered Certified 

Accountants Global "How SMEs can Create a More Sustainable World" (Kirillova, 2021) 

discute os benefícios das medidas sustentáveis tanto para o desempenho das empresas 

como para o ambiente.  

Novamente referenciando Rostek (2015), este defende que numa PME normal, o 

desenvolvimento de uma estratégia de competitividade implica a recolha de estatísticas 

de desempenho acessíveis, a sua preparação sob a forma de resumos e gráficos estatísticos 

básicos e a tomada de decisões estratégicas com base nessas estatísticas. Esta forma de 

tomada de decisão considera apenas as perspetivas da empresa em questão, com um 

conhecimento apenas geral do mercado e das ações dos concorrentes. 

A competitividade de uma empresa é determinada pelos produtos/serviços e respetivas 

características (como a qualidade, a modernidade, a diversidade, o preço, a 

disponibilidade, o prazo de entrega, a garantia, as promoções e os descontos) que oferece 

em relação aos concorrentes no mesmo mercado. (Rostek, 2015). 

Isto significa que a implementação de uma estratégia eficaz que garanta a obtenção de 

uma vantagem competitiva implica a seleção de uma carteira destes critérios dentro dos 

quais a empresa deseja e é capaz de competir. A cooperação competitiva é a solução para 

os constrangimentos acima referidos. (Rostek, 2015). 
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2. A Contabilidade 

2.1. Principais Ferramentas de Contabilidade  

Muitas organizações ainda não utilizam as denominadas ferramentas de contabilidade de 

gestão (MAT - Management Accounting Tools) para ajudar a fornecer informações sobre 

a sustentabilidade para a tomada de decisões e a forma como esta influência o 

desempenho financeiro de uma organização (Khan et al., 2011). 

Consequentemente, isso pode ter um impacto negativo no desempenho financeiro das 

organizações devido a uma série de erros que podem incluir fatores de custo, decisões 

empresariais erradas, informações inexatas e erros humanos. Sem a aplicação das MAT, 

os gestores das organizações podem ter dificuldade em melhorar as operações quotidianas 

e em tomar decisões para melhorar o desempenho financeiro da empresa (Rowe & 

Widener, 2011).  

As MAT fornecem estratégias que influenciam a tomada de decisões e o desempenho, 

embora a tomada de decisões seja da responsabilidade dos executivos ou diretores das 

organizações. Mas com a otimização da sua utilização a informação contabilística fará 

ainda mais sentido para o gestor. Terá uma visão mais aprofundado dos dados obtidos e 

compreenderá como utilizar a informação contabilística de forma proativa no seu 

negócio. 

A empresa de software Oracle realizou um inquérito que incluiu organizações e gestores 

de todo o mundo. Os resultados indicaram que muitas organizações e gestores são 

afetados pela falta de clareza sobre o significado dos números, devido à informação dada 

e apresentada de forma confusa. Os resultados indicaram ainda que a obtenção de 

informações exatas e fiáveis sobre os lucros e o desempenho financeiro é atualmente um 

desafio que muitas organizações e gestores enfrentam. Consequentemente, os decisores 

das organizações enfrentam dificuldades, uma vez que o desempenho financeiro, o 

sucesso e a sustentabilidade das suas organizações são afetados pela falta de visibilidade 

das contas e dos lucros. Consequentemente, pode ser importante para o contabilista de 

gestão fornecer informações de forma a orientar a tomada de decisões para a 

sustentabilidade (Sharma & Gadenne, 2002). 
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No ambiente competitivo atual, muitas organizações podem estar a lutar pela 

sobrevivência e sustentabilidade. O desempenho financeiro de muitas organizações pode 

ter sido afetado negativamente em resultado da utilização de fatores ultrapassados e de 

informações que não são exatas, bem como de decisões empresariais erradas e de erros 

causados por seres humanos. As MAT permitem o estabelecimento de um modelo para a 

categorização lógica da formação de custos que pode apoiar a organização no tratamento 

de grandes quantidades de dados, informações inexatas e decisões erradas (Carenys & 

Sales, 2008). Por conseguinte, as MAT podem fornecer informações exatas e reduzir os 

erros humanos que podem levar a uma melhor tomada de decisões empresariais e ao 

desempenho financeiro das organizações. 

Atualmente, muitas organizações operam num ambiente muito competitivo, o que exige 

que tanto o gestor como todas as partes interessadas tomem decisões informadas. 

Garrison, et al. (2010) defendem que as medidas de desempenho não financeiro devem 

ser integradas com as medidas de desempenho financeiro num Balanced Scorecard 

(BSC) bem concebido, a fim de resolver as insuficiências da medição do desempenho.  

As MAT podem ajudar as organizações a auxiliar a tomada de decisões através da 

utilização de medidas financeiras e não financeiras; e o BSC pode melhorar o desempenho 

das organizações (Khan et al., 2011). Nesse sentido, as organizações que utilizam o BSC 

podem melhorar as suas estratégias, o que poderá conduzir a um melhor desempenho 

económico e financeiro. Cerca de dois terços das organizações estão a perder a confiança 

nas medidas de desempenho baseadas na contabilidade financeira e procuram formas 

alternativas de implementar e gerir os seus negócios (Caulkin, 1997).  

Schultze e Weiler (2010) argumentam que a função do sistema de medição do 

desempenho fornece informações aos gestores para a tomada de decisões económicas e 

para aumentar o retorno e o desempenho financeiro das organizações. As medidas de 

desempenho também podem transmitir informações sobre as atividades no seio da 

organização e, por conseguinte, devem ser utilizadas em conjunto com a gestão do 

conhecimento, de modo a que a criação, a captação, a transferência e o acesso às 

informações necessárias para a tomada de decisões possam ser eficientes e prontamente 

disponíveis para impulsionar a estratégia empresarial (Rowe & Widener, 2011). A 



16 

 

Contabilidade de Gestão pode, por conseguinte, ser vista como uma ferramenta essencial 

para medir o desempenho financeiro das organizações. 

No funcionamento atual de uma organização, pode já não ser adequado medir o 

desempenho sem ter em consideração a sustentabilidade. Garrison, et al. (2010) defendem 

que a gestão da sustentabilidade está ligada à contabilidade da sustentabilidade e à 

medição do desempenho. A sustentabilidade pode desempenhar um papel importante na 

criação de uma vantagem competitiva e pode beneficiar as organizações através da 

implementação estratégica, da produtividade e das operações quotidianas das 

organizações (Khan et al., 2011). Por conseguinte, é plausível que as organizações 

possam beneficiar da informação sobre sustentabilidade e que o facto de serem 

sustentáveis possa criar uma vantagem competitiva para uma organização que tenha um 

impacto positivo no desempenho financeiro. 

Muitas organizações estão a enfrentar elevados níveis de incerteza devido às mudanças 

tecnológicas, à desregulamentação do mercado e também ao aumento da concorrência 

(Sharma & Gadenne, 2002). Em resultado de inovações como o custeio baseado em 

atividades (Activity Based Costing - ABC) e as metodologias de melhoria contínua, as 

organizações podem ser capazes de responder à natureza mutável das operações e da 

concorrência (Yang et al., 2006).  

Botten e Sims (2005) argumentam que a vantagem competitiva pode ser melhorada se os 

gestores puderem agir e pensar como proprietários, uma vez que dessa forma vão: atingir 

objetivos; assumir mais riscos; e também melhorar o desempenho financeiro da 

organização. Assim, a aplicação das MAT pode ajudar a fornecer informações 

sustentáveis sobre riscos e previsões futuras, de modo a melhorar a eficiência dos 

processos.  

Sustentabilidade  

Grober (2012) argumenta que a sustentabilidade está relacionada com as necessidades 

humanas básicas, a fim de manter e nutrir as condições das quais a vida depende. Afirmou 

ainda que não pode haver desenvolvimento sem sustentabilidade, razão pela qual as 

organizações modernas, os gestores empresariais e os políticos consideram a 
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sustentabilidade como o contrário do desenvolvimento, uma ameaça ao progresso e ao 

bem-estar. Assim, a informação sobre a sustentabilidade pode ser vista em termos de uma 

perspetiva biológica, a fim de ajudar as organizações a avaliar o impacto da economia e 

da sobrevivência a longo prazo, o que pode influenciar diretamente o desempenho 

financeiro, não apenas numa perspetiva empresarial de criação de valor para as partes 

interessadas (Morse, 2010). 

As PME estão a aprender a se familiarizar com este novo conceito e o que isso irá 

transportar para as suas vidas empresariais. Ter um relato financeiro estruturado por si só 

não chega é necessário ir mais além, ser mais sustentável nos processos de fabrico ou na 

sua prestação de serviços, nas escolhas de materiais ou de fornecedores, nas decisões que 

se tomam de dentro e para fora da empresa de forma a gerar um impacto positivo no 

mercado competitivo e assim a PME poder se destacar ganhando para si novos apoios, 

novos clientes essenciais para uma estabilidade financeira a longo prazo. 

Tomada de decisões 

A tomada de decisão pode ser definida como o processo através do qual o decisor 

identifica e escolhe alternativas com base em valores e preferências (Harris, 2012). A 

Contabilidade de Gestão fornece a uma organização informações que podem servir de 

base a decisões estratégicas e operações informadas (Kidane, 2012). Desde os decisores 

de topo, sejam eles nacionais ou internacionais, até ao indivíduo, a necessidade de 

informação sobre sustentabilidade surge a todos os níveis. Por conseguinte, a informação 

que a Contabilidade de Gestão fornece pode ser aplicada para tomar decisões corretas e 

fiáveis para um futuro sustentável.  

Desempenho financeiro 

Raiborn e Kinney (2013) consideram o desempenho financeiro como as preocupações 

dos acionistas e outras partes interessadas sobre a rentabilidade e o crescimento 

organizacional. O desempenho financeiro pode ser expresso como uma medida subjetiva 

baseada na forma como uma organização utiliza os seus ativos da sua atividade principal 

e gera receitas. O desempenho financeiro pode também medir a saúde financeira global 

de uma organização durante um determinado período e ser utilizado para comparar 
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organizações semelhantes no mesmo setor. Taylor e Haneberg (2011) afirmam que o 

lucro, a quota de mercado, o valor económico acrescentado e os resultados antes de juros, 

impostos, depreciação e amortização podem ser o foco do desempenho financeiro. 

Contabilidade de gestão  

Garrison, Noreen e Brewer (2010) afirmam que a Contabilidade de Gestão se preocupa 

em fornecer informações às pessoas que gerem e governam as suas operações dentro de 

uma organização. Assim como também que a Contabilidade de Gestão enfatiza as 

decisões que afetam o futuro, a relevância e a oportunidade. Vitez (2014) argumenta que 

a Informação Financeira deve ser separada da Informação Contabilística de Gestão para 

garantir que apenas a informação válida, atempada e relevante está contida nos relatórios 

de gestão. Assim, a importância da Contabilidade de Gestão pode estar no fornecimento 

de informação relevante para o planeamento, controlo e medição do desempenho. 

Embora os contabilistas de gestão tenham sido tradicionalmente considerados como 

calculadores de números, muitas organizações utilizam os contabilistas de gestão para se 

concentrarem na análise de informações e na criação de conhecimentos a partir delas, em 

vez de recolherem dados, o que resultou no facto de os contabilistas de gestão se tornarem 

especialistas em apoio à decisão e facilitadores de um sistema de tomada de decisões de 

gestão (Jackson et al., 2009). A Contabilidade de Gestão pode, portanto, ser considerada 

relevante para fornecer informações sobre sustentabilidade para a tomada de decisões e 

que, por sua vez, influencia o desempenho financeiro.  

Informação contabilística de gestão  

A Informação contabilística de gestão está centrada nos decisores e gestores internos e a 

sua finalidade é fornecer informações financeiras aplicáveis às operações de um gestor 

numa tentativa de criar decisões sólidas da organização e esta ocorre sob a forma de 

previsões orçamentais, rácios financeiros, contabilidade de custos e análise de variações 

(EHow, 2014). Assim, a Informação contabilística de gestão pode desempenhar um papel 

muito útil na tomada de decisões e na melhoria do desempenho financeiro da organização, 

em resultado da informação de sustentabilidade que decorre dos rácios financeiros, dos 

orçamentos e da contabilidade analítica.  
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Management Accounting Tools  

As MAT podem ajudar uma organização a criar valor para os acionistas e também a 

melhorar o seu desempenho financeiro. As ferramentas modernas, como o ABC (Custeio 

baseado em atividades), fornecem informações relevantes que podem ser úteis nos 

processos de tomada de decisão. O BSC e a medição do desempenho podem também 

ajudar uma organização a melhorar o desempenho financeiro e a sustentabilidade. Por 

conseguinte, os contabilistas de gestão devem escolher a ferramenta certa para o contexto 

específico, uma decisão que deve basear-se nos seus conhecimentos técnicos, experiência 

profissional e julgamento para que a organização atinja os seus objetivos e visão (Ross & 

Kovachev, 2009).  

As tecnologias usadas desempenham um papel crucial nas relações de poder, ou seja, leva 

a gerência das PME a serem mais inovadoras ao descobrirem novas estratégias de negócio 

que sem implementar essas práticas de gestão através das Tools seria completamente 

impossivel de alcançar (Gibassier, 2021). 

 

Activity Based Costing  

Weygandt, Kimmel e Kieso (2010) consideram o ABC como uma ferramenta benéfica, 

uma vez que resulta num cálculo mais preciso dos custos dos produtos e numa análise 

mais cuidadosa de todas as atividades da cadeia de valor, o que conduz a melhores 

decisões de gestão e ao controlo dos custos gerais. Embora existam limitações, como os 

custos, algumas organizações podem considerar o ABC útil para um cálculo exato dos 

custos dos produtos. Consequentemente, o ABC é mais adequado para as organizações 

que têm várias produções com diferentes níveis de complexidade e intensidade 

operacional e é também adequado para as organizações que fornecem aos clientes vários 

níveis de produtos ou serviços.  

O ABC permite que essas organizações determinem corretamente o montante total de 

fundos e recursos dedicados a cada projeto específico (Rothberg, 2011). Assim, para as 

organizações que têm vários produtos com diferentes níveis de complexidade e 

intensidade operacional, o ABC pode ser a melhor opção a aplicar em comparação com 
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um sistema de custeio tradicional e pode resultar em melhor tomada de decisão e 

desempenho financeiro. 

Balanced Scorecard  

Kaplan e Norton (2005) desenvolveram o BSC. Hilton e Platt (2011) definem o BSC 

como um modelo de avaliação do desempenho empresarial que equilibra medidas de 

desempenho financeiro, aprendizagem, inovações e operações internas. Afirmam que o 

BSC é composto por quatro perspetivas que são: financeira; operações internas; clientes; 

aprendizagem e crescimento. As quatro perspetivas mencionadas podem desempenhar 

um papel importante no aumento do desempenho e da sustentabilidade de uma 

organização. 

Benchmarking  

Whitecotton, Libby e Philips (2011) afirmam que o benchmarking pode ser utilizado para 

identificar as áreas em que uma empresa está à frente e proporcionar aos gestores 

incentivos para melhorar as suas próprias operações. Há um aumento na utilização do 

benchmarking para atingir os melhores padrões ou práticas e, portanto, o benchmarking 

estabelece padrões alcançáveis através da análise de informações externas e internas. Um 

benchmarking pode fornecer um padrão de excelência com o qual medir e comparar, o 

que ajuda as organizações a alcançar um bom desempenho. 

 

2.2. A Contabilidade das PME  

2.2.1. O Departamento de Contabilidade  

Uma vertente da literatura analisa a importância dos sistemas contabilísticos com base na 

sua aplicação na avaliação do desempenho das empresas por todas as partes interessadas. 

Os utilizadores de informação contabilística nas PME estão a aumentar. Outro aspeto dos 

estudos é que, no processo de planeamento para o lucro, a informação financeira é reunida 

de forma a poder ajudar a fazer julgamentos informados e a tomar decisões relativas à 

organização (Copeland & Dascher, 1978).  
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Um sistema de contabilidade é um dos instrumentos de gestão mais eficazes para a 

tomada de decisões. Fornece um método ordenado de recolha e organização de 

informações sobre as várias transações comerciais, de modo a poderem ser utilizadas 

como uma ajuda para a gestão no funcionamento da empresa. 

Biryabarema (1998) sublinha a importância de manter livros de contabilidade adequados, 

porque permite que as pequenas empresas disponham de informações exatas para tomar 

as suas decisões. As PME projetam as compras e as vendas, determinam o ponto de 

equilíbrio e fazem uma vasta gama de outras análises financeiras com base em 

informações contabilísticas. O autor afirma que a falta de registos contabilísticos 

adequados leva ao encerramento de algumas empresas, o que a torna uma questão 

importante para o sucesso empresarial. 

Outros estudos afirmam que a elevada incidência de insucesso entre as PME pode ser 

atribuída aos sistemas de contabilidade deficientes utilizados por estas empresas 

(Ofonagoro, 1983). Estes estudos referem que, uma vez que os sistemas de contabilidade 

desempenham um papel fundamental na determinação do crescimento e da rentabilidade 

das empresas, é necessário avaliar os sistemas de contabilidade utilizados pelas PME. Isto 

é importante porque, para um crescimento ótimo da empresa, as PME devem utilizar um 

sistema de contabilidade que lhes permita determinar o volume de vendas, os lucros (ou 

perdas), os ativos e os passivos em qualquer momento. 

De acordo com Lybaert (1998), a qualidade da informação contabilística utilizada nas 

PME tem uma relação positiva com o desempenho e a sobrevivência de uma organização. 

Da mesma forma, tem sido enfatizado que existe a necessidade de informação financeira 

para as pequenas e microempresas devido à volatilidade normalmente associada à sua 

situação, como posições instáveis de caixa e lucros, e dependência de empréstimos de 

curto prazo (McMahon & Holmes, 1991; Dodge, Fullerton & Robbins, 1994). 

Kinney (2001) afirma que a contabilidade é um dos tipos de informação importantes para 

a tomada de decisões, tanto dentro como fora da organização. Afirma ainda que a 

qualidade desta informação, aferida pela sua relevância e fiabilidade para uma 

determinada decisão, é igualmente importante. 
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Nas palavras de Osuala (1993), muitas empresas registam as suas transações de forma 

aleatória, sem aderir a quaisquer sistemas de contabilidade estabelecidos, o que dificulta 

o acompanhamento dos fluxos de caixa nas empresas. Mitchel et al. (2000) argumentaram 

que a informação contabilística pode ajudar as PME a gerir problemas a curto prazo em 

áreas como os custos, as despesas e o fluxo de caixa, fornecendo informações para apoiar 

o acompanhamento e o controlo. 

O conhecimento dos fluxos de caixa, segundo Pandy (1991), é muito importante porque 

os fluxos de caixa são partes inseparáveis das operações comerciais das empresas. Mitchel 

et al. (2000) observaram que os processos de tomada de decisão nas pequenas empresas 

são mais sofisticados do que se previa, mas que não dispunham de informação 

contabilística eficaz e de um sistema de controlo para apoiar as suas decisões.  

Além disso, existem algumas provas que sugerem que as pequenas empresas estão 

conscientes da importância da informação contabilística. A elevada taxa de insucesso das 

pequenas empresas nos países em desenvolvimento tem sido geralmente atribuída à má 

gestão e aos sistemas contabilísticos utilizados por estas empresas (Ofonagoro, 1983). 

Parece haver algum consenso sobre a importância dos sistemas de contabilidade 

financeira para o sucesso das empresas. Alguns investigadores afirmam que a qualidade 

da informação contabilística financeira utilizada no setor das PME tem uma relação 

positiva com o desempenho da organização (Lybaert, 1998; Nayak & Greenfield, 1994). 

Apesar da quantidade considerável de estudos realizados em contabilidade nas últimas 

décadas, tem havido pouco esforço na investigação dos sistemas contabilísticos mantidos 

pelas PME e da sua eficácia (McChlery et al., 2005). Marriott e Marriot (2002) 

observaram que, no Reino Unido, a investigação foi direcionada para os sistemas de 

gestão financeira que operam nas pequenas empresas. 

Os estudos sobre os sistemas contabilísticos utilizados nas pequenas empresas são 

limitados. Os sistemas de gestão financeira foram analisados para microempresas com 

menos de 10 empregados (Nayak & Greenfield, 1994), com menos de 20 empregados 

(Holmes & Nicholls, 1989), enquanto Mitchell et al. (1998) centraram a sua atenção nas 

novas pequenas empresas.  
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Por seu lado, Perren e Grant (2000) analisaram a forma como as rotinas de contabilidade 

de gestão se desenvolveram nas pequenas empresas, centrando-se nas organizações 

orientadas para o crescimento. O estudo de Peel e Wilson (1996) sobre empresas que 

empregam 50 trabalhadores ou menos, restringiu-se a apenas 82 inquiridos. Obviamente, 

há necessidade de investigar a comunidade das pequenas empresas num espectro de 

setores, incluindo empresas recém-formadas e estabelecidas (McChlery et al., 2005). 

A deficiente manutenção de registos é também citada como uma das causas do insucesso 

das empresas em fase de arranque. Na maioria dos casos, tal deve-se não só à baixa 

prioridade que lhe é atribuída, mas também à falta de competências básicas de gestão 

empresarial. Assim, a maioria dos operadores de empresas acaba por perder o controlo 

das suas transações diárias e tem dificuldade em contabilizar as suas despesas e os seus 

lucros no final das operações.  

De acordo com Wichman (1983), a contabilidade é um grande desafio para a gestão das 

PME. O estudo recomenda que os gestores e/ou proprietários de PME aprendam a fazer 

uma contabilidade correta ou recorram aos serviços de peritos contabilísticos para efeitos 

de elaboração de relatórios contabilísticos. 

Alguns autores acreditam que os relatórios contabilísticos desempenham um papel 

significativo nas PME. No entanto, defendem que esses relatórios contabilísticos devem 

ser adaptados às necessidades das PME. Tem sido proposto que a utilização do método 

de caixa deve ser preferida ao método de contabilidade de exercício. Um estudo realizado 

por McMahon (1999) conclui que as práticas de relato financeiro nas PME parecem ficar 

aquém das normas recomendadas por vários imperativos dos utilizadores externos de 

informação financeira que existem para elas, e afirma ainda que os gestores/proprietários 

das PME parecem sobretudo relutantes em produzir relatórios financeiros que possam 

tornar-se acessíveis a partes externas, quer através das autoridades reguladoras ou 

diretamente. 

Alguns aspetos da investigação existente aprofundam a relação entre a manutenção de 

registos e o desempenho das empresas. Tanwongsval e Pinvanichkul (2008) comentam 

as razões pelas quais as PME elaboram demonstrações financeiras e argumentam que, na 
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lista, as PME classificam a avaliação da rendibilidade em segundo lugar, depois do 

objetivo das declarações fiscais.  

De acordo com Cooley e Edwards (1983), os proprietários das PME consideram a 

maximização dos lucros como o objetivo financeiro mais importante. Isto levou ao 

argumento de que os proprietários de PME prestam atenção à rendibilidade e à medição 

do lucro líquido quando avaliam o desempenho das suas empresas. 

Holmes e Nicholls (1989) concluem que a extensão das práticas contabilísticas nas PME 

depende de uma série de fatores, como a idade da empresa, a dimensão da empresa e a 

natureza do setor. Salientam ainda que a maioria dos proprietários e gestores de PME 

recorrem a contabilistas públicos para preparar a informação necessária. De acordo com 

Ismail e King (2007), o desenvolvimento de um sistema contabilístico sólido nas PME 

depende do nível de conhecimentos e competências contabilísticas dos proprietários. 

Alguns autores defendem que as pequenas empresas recorrem a empresas de 

contabilidade profissionais para a preparação de relatórios anuais e para outras 

necessidades contabilísticas (Keasy & Short, 1990; Bohman & Boter, 1984). Lalin e Sabir 

(2010) referem que os principais fatores que levam as PME a elaborar demonstrações 

financeiras são as pressões das autoridades reguladoras. 

Hussein (1983) observa que um bom sistema contabilístico não é apenas avaliado pela 

forma como os registos são mantidos, mas também pela forma como é capaz de satisfazer 

as necessidades de informação dos decisores internos e externos. Clute e Gitman (1980) 

defendem que é comum os contabilistas qualificados fazerem um bom trabalho mantendo 

os registos atualizados, mas não conseguirem fornecer as informações necessárias aos 

decisores. Curiosamente, porém, outros argumentam que o elevado custo da contratação 

de contabilistas profissionais deixou os proprietários das PME sem outra opção senão 

relegar a gestão da informação contabilística (Jayabalan & Dorasamy, 2009). 

Zhou (2010) propôs a utilização de software de contabilidade para melhorar as práticas 

contabilísticas, embora lamente a indisponibilidade de software de média dimensão para 

as PME. 
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2.3. A Contabilidade como Fator de Competitividade 

A contabilidade de gestão acrescenta valor a uma empresa, tendo em conta os seguintes 

três objetivos principais (Rezniqi et al, 2014): 

1. Apresentar informação para a tomada de decisão e envolvimento estratégico 

construtivo através da equipa de gestão; 

2. Auxiliar os gestores no tratamento das tarefas sob controlo operacional. A equipa de 

gestão deve, por conseguinte, dispor sempre de informações sobre as necessidades 

operacionais dos clientes, os fluxos de gestão e controlo dos gestores e das equipas para 

comparar o custo real do seu impacto no orçamento da empresa; 

3. Motivar os gestores e os empregados a atingir os objetivos da organização de forma 

eficiente. 

Vantagem competitiva 

A vantagem competitiva refere-se à capacidade de uma organização satisfazer as 

necessidades do consumidor, ou o valor que este deseja obter do produto, como alta 

qualidade, baixo preço, ou proporcionar benefícios distintos no produto/serviço em 

relação aos concorrentes (Sadq et al, 2016). A vantagem competitiva é definida como 

uma força motriz ou um valor fundamental usufruído pela organização e que afeta o 

comportamento dos clientes no contexto das suas relações com as mesmas e que se 

manterá por um longo período, independentemente da duração ou do curto ciclo de vida 

do bem ou serviço prestado pela organização (Carpenter & Sanders, 2009). Para alcançar 

a vantagem competitiva de qualquer organização, Cole (2005) especifica a necessidade 

de um conjunto de fatores, nomeadamente: recursos humanos, recursos naturais, recursos 

de conhecimento do mercado e recursos de capital. 

A vantagem competitiva é a capacidade de atuar em um ou vários métodos que os 

concorrentes não podem seguir agora ou no futuro (Kotler, 1997). É um conjunto de 

fatores que diferenciam os produtos da organização dos concorrentes com o objetivo de 

aumentar a quota de mercado (Dessler, 2001). É a capacidade de criar algo único que a 

organização tem em relação aos outros concorrentes (Lynch, 2004). Vantagem 
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competitiva significa uma característica única que a empresa tem em relação aos rivais, 

sugerindo que a vantagem competitiva torna a empresa especial e diferente dos outros 

concorrentes. A capacidade da empresa de conceber e executar planos fortalece o papel 

da organização contra outras organizações que trabalham na mesma operação (Sadq et al, 

2016). 

A importância da vantagem competitiva decorre do facto de funcionar para proporcionar 

o ambiente competitivo adequado para alcançar uma alocação e utilização eficientes dos 

recursos e para incentivar a criatividade e a inovação, a fim de melhorar e aumentar a 

produtividade. Para que a vantagem competitiva seja efetiva, baseia-se nas seguintes 

condições:  

- Crítica: dá precedência e superioridade sobre o concorrente; 

- Continuidade: pode manter-se ao longo do tempo; 

- A possibilidade de a defender: é difícil para o concorrente simulá-la ou anulá-la. Os 

fatores mais críticos na construção da competitividade são três fatores fundamentais: 

melhor tecnologia, recursos humanos diferenciados e liderança de gestão consciente 

(Weisheng et al., 2008). 

As dimensões da vantagem competitiva  

- Qualidade (diferenciação) 

A literatura tem em conta duas dimensões básicas da qualidade, nomeadamente a 

qualidade da conceção e a qualidade da conformidade. A qualidade da conceção (QD) 

indica o nível das caraterísticas do produto (especificações da conceção) que satisfazem 

as necessidades e os desejos do cliente. Quanto à qualidade de conformidade (QC), 

significa o nível de desempenho de um produto ou serviço em relação às especificações 

de conceção. A fim de garantir que o serviço atinja a satisfação do cliente, as organizações 

devem conceber serviços capazes de satisfazer o cliente (Horngren et al, 2006). 

- Custo 
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A adoção do custo como ferramenta competitiva implica necessariamente a adaptação 

dos processos produtivos à redução ou eliminação de atividades de valor acrescentado. 

Como resultado, reduzem-se os custos de capital, os custos de mão-de-obra, os custos dos 

produtos, os custos operacionais, o inventário, o transporte, as perdas e os defeitos (Slack, 

1998). Muitos investigadores consideram que a concorrência baseada nos custos significa 

concentrar-se nos seguintes custos: redução dos custos de mão-de-obra, redução dos 

custos das instalações, do equipamento e da tecnologia, redução dos custos dos materiais 

e redução dos custos dos danos (Krajewski & Ritzman, 2010). 

- Entrega 

As organizações consideram geralmente o fator tempo e rapidez de resposta como o vetor 

mais importante. Gerir as operações de forma adequada e rápida aumentará os retornos e 

reduzirá os custos. O tempo de resposta do cliente indica o período, desde a receção da 

encomenda do cliente até à conclusão da mesma. A entrega atempada refere-se à entrega 

do produto ou serviço nos horários especificados na programação. A entrega atempada 

aumentará a satisfação e a fidelidade do cliente. Para atingir este objetivo, é necessário 

alternar entre o tempo de resposta ao cliente e a entrega atempada (Horngren et al, 2006). 

- Flexibilidade 

De acordo com (Krajewski & Ritzman, 2010), a flexibilidade refere-se a duas 

características. Em primeiro lugar, a personalização, que indica as operações que têm a 

capacidade de oferecer um pequeno leque de produtos com uma comunicação estreita 

com o cliente, e a capacidade de remodelar recursos e processos para satisfazer diferentes 

tipos de necessidades dos clientes. Em segundo lugar, a variedade que indica os processos 

que têm a capacidade de fornecer um maior volume de produção em comparação com a 

personalização. Os produtos e serviços não são necessariamente exclusivos para clientes 

específicos, e pode haver pedidos repetidos. 

- Inovação 

As organizações que competem através da inovação devem possuir as capacidades 

estratégicas para desenvolver novos produtos e serviços ou serem capazes de desenvolver 

novos processos e tecnologias que tenham como objetivo alcançar resultados com 
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especificações elevadas (EIKelety, 2006). Inovação significa eleger as ideias certas, 

implementá-las e traduzi-las em novos produtos, processos, serviços e sistemas 

administrativos para melhorar a rentabilidade e o crescimento da organização. A inovação 

pode ser classificada como inovação tecnológica, inovação de produto e inovação de 

processo (Tyagi, 2008). 

Nos últimos anos, num mercado global cada vez mais competitivo, certas indústrias têm 

um papel muito significativo por terem uma rivalidade competitiva muito forte entre os 

players da empresa. A cobertura das indústrias pode ser doméstica, internacional ou 

global, dependendo dos produtos ou serviços a serem fornecidos no mercado. A maior 

parte do estudo em relação às técnicas de contabilidade de gestão e fatores estratégicos 

realizados no mundo está na indústria, pois o conceito de custo e contabilidade de gestão 

e fatores estratégicos surgiram nas indústrias. Investigadores e académicos estão a prestar 

atenção na atitude do pessoal das empresas ligadas à indústria em relação ao uso de 

técnicas de contabilidade de gestão em fatores estratégicos, pois desempenham o papel 

crítico na criação de uma vantagem competitiva para as organizações. 

A posição relativa de uma empresa no seu setor determina se a lucratividade de uma 

empresa está acima ou abaixo da média do setor. A base fundamental da lucratividade 

acima da média no longo prazo é a vantagem competitiva sustentável. Existem dois tipos 

básicos de vantagem competitiva que uma empresa pode possuir: baixo custo ou 

diferenciação. Os dois tipos básicos de vantagem competitiva combinados com o escopo 

de atividades para as quais uma empresa busca alcançá-los, levam a três estratégias 

genéricas para alcançar um desempenho acima da média numa indústria: liderança em 

custo, diferenciação e foco. A estratégia de foco tem duas variantes: foco no custo e foco 

na diferenciação. 

Com a chegada da diferenciação de produto e nicho e marketing direto, essa realidade 

mudou. Embora agora existam nichos de mercado nos quais compradores individuais e 

grossistas procuram produtos com características muito específicas ou serviços especiais. 

Essas características costumam utilizar estratégias que não se focam exclusivamente em 

custos e volumes; em vez disso, o produto ou serviço pode ser de qualidade premium, ser 

diferenciado de outros produtos e serviços disponíveis no mercado ou ter uma 

componente de valor agregado. 
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METODOLOGIA  

No presente capítulo serão apresentados todos os procedimentos metodológicos, 

garantindo, deste modo, a fundamentação das opções tomadas. É na fase da metodologia 

que todo o estudo é operacionalizado, ou seja, que se vai decidir qual o tipo de estudo a 

ser desenvolvido, a população e amostra, e os instrumentos e métodos de análise de dados 

que serão utilizados. 

Fortin (2009, p.37) define metodologia como sendo o “conjunto dos métodos e das 

técnicas que guiam a elaboração do processo de investigação científica”, continuando a 

dizer que “é um plano criado pelo investigado com vista a obter respostas válidas às 

questões de investigação colocadas ou às hipóteses formuladas”. 

 

1. Design de Investigação  

A investigação pode ser definida segundo diversos critérios, sendo que o seu paradigma 

metodológico é um deles, destacando-se, assim, duas grandes correntes: a investigação 

baseada no paradigma metodológico quantitativo ou baseado no paradigma metodológico 

qualitativo. Existe ainda a metodologia mista que diz respeito à adoção de ambos os 

paradigmas metodológicos. Neste estudo optou-se por uma metodologia quantitativa.   

A metodologia quantitativa admite que tudo pode ser quantificável, ou seja, que as 

opiniões e informações obtidas via recolha de dados podem ser traduzidas em dados 

numéricos, para que, posteriormente, possam ser categorizadas e analisadas. Assim, um 

estudo quantitativo visa apresentar e manipular numericamente as observações com o 

intuito de descrever e explicar o fenómeno sobre qual recaem as observações realizadas 

(Vielas, 2009).  

Concordando com o que afirma Almeida & Freire (2000), a metodologia quantitativa tem 

como objetivos primordiais explicar, prognosticar e verificar os fenómenos que se 

pretendem estudar, procurando leis, regularidades e padronizações, através da aplicação 

de procedimentos de investigação caracterizados por serem objetivos, racionais e de 

quantificação de medidas.  



30 

 

Fortin (2009) é da opinião que o objetivo deste paradigma metodológico se prende com 

o desenvolvimento do conhecimento, descrevendo e interpretando os dados 

objetivamente. Ou seja, mais do que avaliar o fenómeno em si, o investigador pretende 

dar sentido ao fenómeno em estudo em toda a sua extensão.  

Devido às características da presente investigação, nomeadamente, ao objeto de estudo 

anteriormente apresentado, pode-se dizer que nos encontramos perante uma pesquisa 

descritiva. Na pesquisa descritiva, o investigador procura observar, registar, analisar, 

classificar e interpretar os fenómenos em análise. Tem como objetivo principal descrever 

as características de um evento ou população e descobrir, com precisão, a frequência com 

que um fenómeno ocorre, sua relação e conexão com os outros, sua natureza e 

peculiaridades (Gil, 2008). No caso do presente estudo, o fenómeno em estudo é a 

relevância da informação contabilística para o desenvolvimento da competitividade nas 

PME.  

 

2. Questão de Partida e Objetivo Geral  

Em Portugal, mais de 50% das empresas são de cariz familiar, representando 60% dos 

postos de trabalho e contribuindo entre 50% a 70% para o PIB gerado pelo setor privado, 

fazendo com que o tecido empresarial português seja constituído principalmente por PME 

(Associação das Empresas Familiares, 2018).  

Tendo em conta a sua relevância para o desenvolvimento económico do país, o 

desenvolvimento de estratégias para o desenvolvimento da competitividade destas 

empresas é fundamental visto que é a competitividade que motiva as empresas a melhorar 

e a superar a sua concorrência. Deste modo, coloca-se o seguinte problema: quais as 

estratégias para o desenvolvimento da competitividade de uma PME? 

Tendo em conta que a informação contabilística já provou ser importante no que concerne 

à tomada de decisões estratégias no âmbito da gestão, revelando-se uma boa estratégia 

neste sentido, pretende-se então investigar de que forma a informação contabilística pode 

ser um fator chave na competitividade das PME. Assim traça-se a seguinte questão de 

investigação: 
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• De que modo a informação contabilística se constitui como um fator chave para 

o desenvolvimento da competitividade das PME?  

Nicola (2008) afirma que a questão de investigação é o princípio e o fim de todo o 

processo de investigação, sendo, portanto, a razão e a motivação do investigador, 

operando como o “motor” de toda a pesquisa e contribuindo para o reconhecimento da 

investigação junto da comunidade científica. Definida a questão de investigação, está na 

altura de se definir o objetivo geral da investigação. De acordo com Fortin (2009), o 

objetivo geral é o fio orientador de toda a investigação, ou seja, é ele que apresenta a ideia 

central do trabalho a realizar. Assim, para a presente investigação, o objetivo geral é: 

• Analisar de que modo a informação contabilística contribui para o 

desenvolvimento da competitividade das PME.  

 

3. População e Amostra 

A população refere-se ao conjunto completo de indivíduos ou elementos que partilham 

uma caraterística comum num determinado contexto (Fortin, 2009). Neste caso, estamos 

a considerar a população do Distrito de Setúbal, que abrange todos os habitantes que 

vivem nesta região geográfica de Portugal.  

Uma amostra, por outro lado, é um subconjunto representativo da população maior que é 

selecionado para participar num estudo ou inquérito. A amostra é usada para fazer 

inferências sobre a população como um todo, com base nas características observadas 

nesse subconjunto (Fortin, 2009).  

No contexto deste estudo, procedeu-se a uma amostra por conveniência. O questionário 

usado neste estudo foi inicialmente elaborado em outubro de 2022 aquando da realização 

de um pré-projecto a esta dissertação e reformulado alguns vezes após uma testagem 

inicial das questões. Após análise foi enviado para aproximadamente 300 pessoas no 

Distrito de Setúbal das quais se obteve 102 respostas. Isto significa que 102 pessoas 

residentes no distrito constituem a amostra de base ao estudo aqui realizado. 

Primariamente o questionário foi enviado em maio de 2023 deixando o espaço de dois 
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meses para obter respostas. Em julho foi então reiterado o pedido de resposta ao 

questionário e esteve assim disponível para resposta até dia 15 de agosto de 2023. 

4. Instrumento de Recolha de Dados  

A recolha de dados é um procedimento lógico da investigação empírica ao qual compete 

selecionar técnicas de recolha e tratamento da informação adequadas, bem como controlar 

a sua utilização para os fins especificados. As técnicas são conjuntos de procedimentos 

bem definidos, destinados a produzir certos resultados na recolha e tratamento da 

informação requerida pela atividade de pesquisa (inquérito por questionário, entrevista, 

teste, documentos, entre outros).  

O questionário é um instrumento muito utilizado pelos investigadores para que consigam 

transformar em dados a informação recolhida pelos sujeitos participantes na amostra. O 

questionário possibilita o acesso às diferentes dimensões internas da pessoa a ser 

inquirida, de forma a aferir o seu conhecimento e informações acerca de um determinado 

assunto (Fortin, 2009). 

Em comparação com a observação direta de fenómenos (que podem estar comprometidos 

entre a relação investigador-sujeito, podendo se dar o efeito de desejabilidade social), os 

questionários são instrumentos de auto registo, não havendo margem para a subjetividade 

do investigador (Tuckman, 2000). 

Os questionários podem ser de respostas estruturadas ou não estruturadas. Quando 

estamos perante respostas estruturadas é frequente a utilização de uma escala, através dos 

quais os indivíduos exprimem o seu grau de concordância ou de discordância 

relativamente a uma determinada afirmação, considerando uma resposta dada tendo como 

veículo uma escala numérica corresponde à medida quantitativa dessa mesma 

concordância ou discordância (Tuckman, 2000).   

De acordo com Gil (2008), o questionário apresenta as seguintes vantagens: possibilita o 

alcance a um grande número de indivíduos, mesmo que estas estejam dispersas numa área 

geográfica muito extensa, visto que o questionário pode ser, por exemplo, aplicado 

online; implica menores gastos relativamente a recursos humanos, uma vez que este 

instrumento não exige uma formação específica do investigador; garante o anonimato das 



33 

 

respostas; permite que os indivíduos possam responder no momento que julgarem mais 

oportuno e, por fim, não expõe os investigadores à influência das opiniões e da 

subjetividade dos participantes.  

 

5. Método de Análise de Dados  

Na análise dos dados, a informação foi organizada salientando-se o mais importante para 

o presente estudo. Para se proceder à análise dos resultados provenientes do questionário 

recorreu-se a métodos estatísticos, recorrendo à utilização do programa IBM SPSS 

Statistics. Para a interpretação dos dados quantitativos oriundos do questionário recorreu-

se, maioritariamente, a estatística descritiva e correlacional.  
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

1. Análise descritiva 

No presente estudo, as PME eram maioritariamente da área de serviços, seguido da área 

da construção como se pode ver na tabela 1:  

Tabela 1: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) das PME pelo setor de atividade 

 F % 

 Comércio 9 8,8 

Construção 21 20,6 

Indústria 4 3,9 

Serviços 55 53,9 

Turismo 7 6,9 

Outros  6 5,9 

Total 102 100,0 

 

Na tabela 2 podemos observar os anos de atividade das empresas que foram trabalhadas 

e verificou-se que a que obteve mais respostas foi ter mais de 20 anos de atividade, o 

tecido empresarial português possui muitas PME familiares onde a perpetuidade entre 

membros da família promove a sua longevidade no mercado. 

Tabela 2: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) das PME pelos anos de atividade 

 F % 

 Menos de 5 anos 23 22,5 

Entre 5 e 10 anos 21 20,6 

Entre 10 e 20 anos 22 21,6 

Mais de 20 anos 36 35,3 

Total 102 100,0 

 

Na tabela 3 apresentamos as empresas divididas pelo intervalo que abaixo se pode 

observar, o que concerne ao volume de negócios, verifica-se que a maioria tinha um 

volume de negócios no exercício anterior de 2022 inferior a 500 000€, o que caracteriza 

a maioria das empresas em Portugal. 



35 

 

Tabela 3: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de PME pelo volume de negócios no exercício 

anterior 

 F % 

 < 500.000 € 62 60,8 

500.000 € - 1.000.000 € 10 9,8 

1.000.001 € - 5.000.000 € 10 9,8 

5.000.001 € - 10.000.000 € 11 10,8 

10.000.001 € - 30.000.000 € 7 6,9 

30.000.001 € - 50.000.000 € 1 1,0 

> 50.000.000 € 1 1,0 

Total 102 100,0 

 

Na tabela 4 relativamente ao número de colaboradores, a maioria tinha entre 1 e 10 

colaboradores, o que reafirma a realidade de Portugal que como já analisado a maioria 

das empresas são PME, e para tal devem se encaixar neste número de colaboradores.  

Tabela 4: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de PME pelo número de colaboradores 

 F % 

 1 – 10 colaboradores 64 62,7 

11 – 50 colaboradores 32 31,4 

51 – 250 colaboradores 6 5,9 

Total 102 100,0 

 

Quando questionados sobre a existência de negócios fora de Portugal observa-se que a 

maioria não tinha negócios fora de Portugal, como se pode ver na tabela 5:   

Tabela 5: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de PME tendo em conta se tinha negócios fora 

de Portugal 

 F % 

 Não 72 70,6 

Sim 30 29,4 

Total 102 100,0 

Relativamente à caracterização do inquirido sobre a sua função na empresa na tabela 6, 

verificou-se que eram mais membros da direção, em PME dada a sua dimensão a Direção 
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maioritariamente ocupa uma posição central na empresa, logo serão eles que mais 

responderam ao questionário. 

Tabela 6: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta a posição na 

estrutura da empresa 

 F % 

 Administrativo 29 28,4 

Chefia Intermédia 21 20,6 

Direção 40 39,2 

Outro 12 11,8 

Total 102 100,0 

 

No que concerne ao tempo na função atual, o mais indicado foi 5 a 10 anos, seguido de 1 

a 4 anos, de mais de 10 anos e menos de 1 ano. Estes valores podem ser melhor observados 

na tabela 7: 

Tabela 7: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta o tempo na 

função atual 

 F % 

 Menos de 1 ano 17 16,7 

1-4 anos 28 27,5 

5-10 anos 31 30,4 

Mais de 10 anos 26 25,5 

Total 102 100,0 

 

Relativamente ao género da amostra pode-se comprovar pela análise da tabela 8 que 

metade dos inquiridos era do género feminino, o que comprova o papel cada vez mais 

crescente das mulheres nos negócios.  

Tabela 8: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta o género. 

 F % 

 Feminino 51 50,0 

Masculino 49 48,0 

Prefere não revelar 2 2,0 

Total 102 100,0 
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Na tabela 9 no que respeita à faixa etária, aquela que foi mais observada foi a faixa etária 

correspondente a “entre 36 e 49 anos”, um segmento bastante jovem e com cada vez mais 

literacia, como se pode ver na tabela 10 a seguir.  

Tabela 9: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta a idade. 

 F % 

 até 25 anos 4 3,9 

26 a 35 anos 24 23,5 

36 a 49 anos 45 44,1 

50 ou mais anos 29 28,4 

Total 102 100,0 

 

Conforme mencionado na tabela anterior, mas agora relativamente às habilitações 

académicas, aquela que foi mais indicada foi a licenciatura, seguido de ensino profissional 

isto comprova que os indivíduos que exercem funções nas PME têm estudos a nível 

superior ou profissional, logo uma maior preparação para a gestão. Um grande contraste 

com os 5 inquiridos que responderam só possuir o Ensino Básico. 

Tabela 10: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta as habilitações 

académicas 

 F % 

 Ensino Básico 5 4,9 

Ensino Profissional 18 17,6 

Ensino Secundário 14 13,7 

Bacharelato 6 5,9 

Licenciatura 49 48,0 

Mestrado 8 7,8 

Doutoramento 2 2,0 

Total 102 100,0 

 

Já relativamente à área de formação, a tabela 11 indica que a área de formação mais 

indicada foi a área de economia e gestão, seguido de contabilidade havendo, áreas 
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fundamentais para obter conhecimentos de gestão e financeiros. Contudo, um grande 

número de inquiridos indicou outras áreas. 

Tabela 11: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta a área de 

formação. 

 F % 

 Administrativa 9 8,8 

Contabilidade 16 15,7 

Contabilidade, Economia e Gestão, Finanças, Administrativa 1 1,0 

Contabilidade, Finanças 7 6,9 

Economia e Gestão 19 18,6 

Economia e Gestão, Finanças 1 1,0 

Finanças 3 2,9 

Outra 46 45,1 

Total 102 100,0 

 

Na tabela 12 vemos que quando questionados sobre a experiência profissional a maioria 

indicou que tinha mais de 10 anos de experiência na área, o que é bastante positivo revela 

um conhecimento amadurecido na área de atuação. 

Tabela 12: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta o tempo de 

experiência profissional na área 

 F % 

 Menos de 1 ano 7 6,9 

1-4 anos 15 14,7 

5-10 anos 28 27,5 

Mais de 10 anos 52 51,0 

Total 102 100,0 

 

Seguidamente pediu-se aos inquiridos para, numa escala de 1 (nenhum conhecimento) a 

5 (conhecimento elevado), referirem o seu nível de conhecimento relativamente ao 

negócio/atividade da empresa, onde a maioria indicou conhecimento elevado 

relativamente a negócio da empresa, seguido daqueles que referem conhecer, 

Curiosamente existiu um dos elementos da amostra que disseram nada conhecer 

relativamente ao negócio/atividade da empresa, como se pode ver na tabela 13:  
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Tabela 13: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta o nível de 

conhecimento relativamente ao negócio/atividade da empresa. 

 F % 

 Nenhum Conhecimento 1 1,0 

2 2 2,0 

3 13 12,7 

4 21 20,6 

Conhecimento Elevado 65 63,7 

Total 102 100,0 

 

Ficou também patente que a maioria dos elementos da amostra indicou que a direção os 

consultava nos momentos de tomada de decisões como se pode ver na tabela 14:  

Tabela 14: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta se a direção 

os consultava nos momentos de tomada de decisões 

 F % 

 Não 34 33,3 

Sim 68 66,7 

Total 102 100,0 

 

Sendo que também se referiu que a maioria dos elementos da amostra respondeu que seu 

parecer influenciava a tomada de decisões por parte da direção, como se pode observar 

na tabela 15: 

Tabela 15: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de funcionários tendo em conta se o seu 

parecer influenciava a tomada de decisões 

 F % 

 Não 32 31,4 

Sim 70 68,6 

Total 102 100,0 
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Relativamente à contabilidade como inovação das PME, questionou-se se a contabilidade 

era elaborada pela própria empresa e a resposta mais obtida foi não, o que confirma a 

realidade das PME que pela sua dimensão não há capacidade de ter contabilidade interna.   

Tabela 16: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se a contabilidade 

era elaborada pela própria empresa. 

 F % 

 Não 49 48,0 

Sim 47 46,1 

Sem Opinião 6 5,9 

Total 102 100,0 

 

A tabela 17 mostrou qual o tipo de contabilidade realizada nas empresas sendo que a 

maioria indicou a contabilidade geral, seguido de quem indicou a contabilidade geral o 

que conjuga com a maioria das empresas ser do setor dos serviços conforma tabela 1.  

Tabela 17: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta o tipo de 

contabilidade na empresa. 

 F % 

 Contabilidade geral 58 56,9 

Contabilidade geral e analítica 29 28,4 

Sem Opinião 15 14,7 

Total 102 100,0 

 

No que concerne à existência de controlo relativamente às práticas de contabilidade 

utilizadas a tabela 18 mostra que a maior parte tem noção da existência desse controlo:  

Tabela 18: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se existia controlo 

nas práticas de contabilidade na empresa. 

 F % 

 Não 13 12,7 

Sim 67 65,7 

Sem Opinião 22 21,6 

Total 102 100,0 
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Relativamente ao software utilizado, a maioria indicou que utiliza o software standard  o 

que apoia o apresentado na tabela 16, ao ser feita contabilidade externa o software usado 

inevitávelmente será standard. 

Tabela 19: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta o software de 

contabilidade na empresa. 

 F % 

 Desenvolvido pela própria empresa 9 8,8 

Sem Opinião 25 24,5 

Standard 68 66,7 

Total 102 100,0 

 

Relativamente à periodicidade da elaboração dos relatórios de contabilidade, a resposta 

mais obtida foi “sempre que solicitado”, seguido de mensal e trimestral um padrão 

bastante regular, bom para obter informação contabilística atempada.  

Tabela 20: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta periodicidade da 

elaboração dos relatórios de contabilidade na empresa 

 F P 

 Anual 4 3,9 

Anual, Sempre que solicitado 2 2,0 

Mensal 15 14,7 

Mensal, Semestral, Anual, Sempre que solicitado 1 1,0 

Mensal, Semestral, Sempre que solicitado 1 1,0 

Mensal, Trimestral, Semestral, Anual 9 8,8 

Mensal, Trimestral, Semestral, Anual, Sempre que solicitado 1 1,0 

Mensal, Trimestral, Sempre que solicitado 1 1,0 

Semestral 3 2,9 

Semestral, Anual 1 1,0 

Semestral, Anual, Sempre que solicitado 1 1,0 

Semestral, Sempre que solicitado 1 1,0 

Sempre que solicitado 28 27,5 

Trimestral 14 13,7 

Trimestral, Anual, Sempre que solicitado 1 1,0 

Trimestral, Semestral 1 1,0 

Trimestral, Semestral, Anual 1 1,0 

Trimestral, Semestral, Anual, Sempre que solicitado 5 4,9 

Trimestral, Sempre que solicitado 12 11,8 
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Total 102 100,0 

 

Em relação aos benefícios que a utilização de informação contabilística tem no processo 

de tomada de decisão de uma PME pela tabela 21 é possível ver que a grande maioria dos 

inquiridos identificam benefícios nesta informação:  

Tabela 21: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta a utilização de 

informação contabilística tem benefícios no processo de tomada de decisão de uma PME. 

 F % 

 Sim 84 82,4 

Sem Opinião 18 17,6 

Total 102 100,0 

 

Questionou-se se, na sua opinião, uma PME consegue sobreviver num mercado 

competitivo sem a utilização da informação contabilística no processo de tomada de 

decisão e a resposta mais obtida foi revelando ainda alguma relutância em utilizar a 

informação contabilística para tomar decisões.   

Tabela 22: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se, na sua opinião, 

uma PME consegue sobreviver num mercado competitivo sem a utilização da informação contabilística no 

processo de tomada de decisão. 

 F % 

 Não 49 48,0 

Sim 44 43,1 

Sem Opinião 9 8,8 

Total 102 100,0 

 

Seguidamente questionou-se sobre para que fins considerava importante a informação 

contabilística. A maioria indicou que era muito importante para dar cumprimento a 

obrigações fiscais, seguindo-se para as entidades bancárias. Contudo para outras partes 

interessadas, as respostas foram muitas entre importante e foi muito importante, o que 

pode revelar algum desconhecimento de quem são estas outras partes interessadas. 
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Tabela 23: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta para que fins 

considerava importante a informação contabilística. 

  F % 

Para dar cumprimento a obrigações fiscais Nada Importante 2 2,0 

Importante 14 13,9 

Bastante Importante 13 12,9 

Muito Importante 72 71,3 

Total 101 100,0 

Para as entidades bancárias Nada Importante 1 1,0 

Pouco Importante 2 2,0 

Importante 10 10,1 

Bastante Importante 22 22,2 

Muito Importante 64 64,6 

Total 99 100,0 

Para o apoio à tomada de decisão Pouco Importante 4 4,0 

Importante 13 13,1 

Bastante Importante 23 23,2 

Muito Importante 59 59,6 

Total 99 100,0 

Para conhecimento do desempenho da empresa Nada Importante 1 1,0 

Pouco Importante 4 4,0 

Importante 15 15,0 

Bastante Importante 20 20,0 

Muito Importante 60 60,0 

Total 100 100,0 

Para outras partes interessadas (Trabalhadores, 

clientes, fornecedores, investidores, etc.) 

Nada Importante 3 3,0 

Pouco Importante 5 5,1 

Importante 26 26,3 

Bastante Importante 28 28,3 

Muito Importante 37 37,4 

Total 99 100,0 

 

No que concerne à opinião sobre a utilização das demonstrações contabilísticas nos 

processos de tomada de decisão e se estas contribuem para o aumento da produtividade 

da PME e, consequentemente, da sua competitividade a maior parte das respostas indica 

que estas demonstrações aumentam sim a produtividade, como se pode analisar pela 

consulta da tabela 24:  
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Tabela 24: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se a utilização 

das demonstrações contabilísticas nos processos de tomada de decisão contribui para o aumento da 

produtividade da PME e, consequentemente, da sua competitividade 

 F % 

 Não 1 1,0 

Sim 66 64,7 

Sem Opinião 35 34,3 

Total 102 100,0 

 

Pretendemos que os mesmos inquiridos justificassem o porquê da sua resposta na questão 

anterior e apenas se obteve a resposta de 22 inquiridos entre os 102, revelando que 

entendem ser importante a utilização das demonstrações contabilísticas, mas 

provavelmente alguma resistência em explica-lo. As respostas podem se ver na tabela 25: 

Tabela 25: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta o porquê da 

resposta à questão “se a utilização das demonstrações contabilísticas nos processos de tomada de decisão 

contribui para o aumento da produtividade da PME e, consequentemente, da sua competitividade” 

 F % 

 A análise das demonstrações contabilísticas são importantes para a tomada de decisões 

estratégicas 
1 4,5 

Analisar o custo da produção e saber onde melhorar 1 4,5 

Analisar pontos fortes e fracos 1 4,5 

Apenas se podem tomar decisões conscientes e informadas na posse dos dados da 

empresa 
1 4,5 

Apostar no produto mais vantajoso 1 4,5 

As demonstrações contabilísticas, são como um relatório médico do paciente onde se 

pode verificar o seu estado. 
1 4,5 

Avaliar os pontos fortes e fracos e capitalizar esse conhecimento no foco de atividades 

que reforcem os pontos fortes e fracos 
1 4,5 

Dá para ter uma ideia global da empresa em termos económicos e a sua viabilidade futura 1 4,5 

Elaboração plano estratégico 1 4,5 

Esclarecia dúvidas que me permitiam tomar melhores decisões 1 4,5 

Eventuais recursos a meios financeiros externos 1 4,5 

Fonte de informação imprescindível 1 4,5 

Permite analisar margens de negócio, custos fixos, capacidade de formação 1 4,5 

Porque permitem medir o desenvolvimento financeiro da PME de forma real 1 4,5 

Quem não mede não gere, a medida influência o curso da atividade fazendo ajuste quando 

necessário 
1 4,5 

Saber o rumo a seguir 2 9,1 

Se conhecemos a contabilidade podemos melhorar a produção. 1 4,5 
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Sem resultados não é possível decidir 1 4,5 

Ter noção de contabilidade é importante para o desenvolvimento da empresa 1 4,5 

Tomar decisões estratégicas 1 4,5 

Uma análise contabilística ajuda a tomar uma decisão estratégica 1 4,5 

Ver que alterações fazer 1 4,5 

Total 22 100,0 

 

A tabela 26 veio mostrar que a existência de uma contabilidade organizada é um 

importante fator estratégico para o desenvolvimento e evolução da sua PME, devido à 

grande maioria de respostas positivas que foram dadas:  

Tabela 26: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se considerou 

que a existência de uma contabilidade organizada um fator estratégico para o desenvolvimento e evolução 

da sua PME 

 F % 

 Não 2 2,0 

Sim 90 88,2 

Sem Opinião 10 9,8 

Total 102 100,0 

 

Já na tabela 27 observou-se que as demonstrações contabilísticas tiveram um papel 

preponderante durante a gestão do negócio na pandemia Covid-19, conjugando com a 

tabela 23 que nos mostra como a informação contabilística era importante para as 

entidades bancárias, em época de pandemia a sua importância revelou-se essencial para a 

continuação do negócio. 

Tabela 27: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se as 

demonstrações contabilísticas tiveram um papel preponderante durante a gestão do negócio na pandemia 

Covid-19 

 F % 

 Não 11 10,8 

Sim 77 75,5 

Sem Opinião 14 13,7 

Total 102 100,0 
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Por fim, a tabela 28 mostrou que a maioria considerou que o sucesso do seu negócio é 

influenciado pela contabilidade organizada e estratégica: 

Tabela 28: Frequência absoluta (F) e Frequência relativa (%) de respostas tendo em conta se o sucesso do 

seu negócio é influenciado pela contabilidade organizada e estratégica 

 F % 

 Não 5 4,9 

Sim 85 83,3 

Sem Opinião 12 11,8 

Total 102 100,0 

 

2. Análise associativa 

No seguimento do estudo pretendemos verificar a associação entre os dados 

sociodemográficos e as respostas às questões da contabilidade como inovação das PME. 

Para tal recorremos ao teste associativo de Qui-Quadrado com um nível de significância 

de 5%. Por conseguinte verificamos associação entre o género e quem realizava a 

contabilidade da empresa (a própria empresa, ou não), pois a probabilidade de 

significância foi 0,006<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,353) (Tabela 30). 

Na tabela 29 verificamos que os indivíduos do género feminino maioritariamente 

indicaram que a empresa elaborava a própria contabilidade, contrariamente aos inquiridos 

masculinos.  

Tabela 29: Associação entre género e “A contabilidade é elaborada pela própria empresa” 

 

Género 

Total Feminino Masculino Prefere não revelar 

A contabilidade é 

elaborada pela 

própria empresa? 

Não 18 30 1 49 

Sim 30 17 0 47 

Sem 

Opinião 

3 2 1 6 

Total 51 49 2 102 
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Tabela 30: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 14,485 4 ,006 

Coeficiente de contingência ,353   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos associação entre as habilitações académicas e quem realizava a contabilidade 

da empresa (a própria empresa, ou não), pois a probabilidade de significância foi 

0,036<0,05, sendo a mesma associação mediana (0,422) (Tabela 32). 

Na tabela 31 verificamos que os indivíduos com licenciatura maioritariamente indicaram 

que a empresa elaborava a própria contabilidade, contrariamente aos inquiridos com 

ensino secundário ou básico.  

Tabela 31: Associação entre habilitações académicas e “A contabilidade é elaborada pela própria empresa” 

 

Habilitações Académicas: 

Total 

Ensino 

Básico 

Ensino 

Profissional 

Ensino 

Secundário Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento 

A contabilidade é 

elaborada pela 

própria empresa? 

Não 4 10 11 1 19 3 1 49 

Sim 1 7 2 3 29 4 1 47 

Sem 

Opinião 
0 1 1 2 1 1 0 6 

Total 5 18 14 6 49 8 2 102 

 

Tabela 32: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 22,138 12 ,036 

Coeficiente de contingência ,422   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 
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Verificámos associação entre a posição na estrutura da empresa e o tipo de contabilidade 

da empresa, pois a probabilidade de significância foi 0,015<0,05, sendo a mesma 

associação fraca (0,365) (Tabela 34). 

Na tabela 33 verificamos que em todas as funções indicaram maioritariamente que a 

empresa tinha contabilidade geral.  

Tabela 33: Associação entre a função na empresa e o tipo de contabilidade da empresa 

 

Qual a sua função na empresa: 

Total Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro 

Que tipo de 

contabilidade é 

realizada na empresa? 

Contabilidade geral 15 13 25 5 58 

Contabilidade geral e analítica 11 5 12 1 29 

Sem Opinião 3 3 3 6 15 

Total 29 21 40 12 102 

 

Tabela 34: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 15,712 6 ,015 

Coeficiente de contingência ,365   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos associação entre a “direção consulta-o nos momentos de tomada de 

decisões” e o tipo de contabilidade da empresa, pois a probabilidade de significância foi 

0,001<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,337) (Tabela 36). 

Na tabela 35 verificámos que quem era consultado indicou maioritariamente 

contabilidade geral e quem não era consultado indicou contabilidade geral, seguido de 

quem não sabia do tipo de contabilidade.  



49 

 

Tabela 35: Associação entre “direção consulta-o nos momentos de tomada de decisões” e o tipo de 

contabilidade da empresa 

 

A direção consulta-o nos momentos de 

tomada de decisões? 

Total Não Sim 

Que tipo de contabilidade é 

realizada na empresa? 
Contabilidade geral 14 44 58 

Contabilidade geral e analítica 9 20 29 

Sem Opinião 11 4 15 

Total 34 68 102 

  

Tabela 36: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 13,076 2 ,001 

Coeficiente de contingência ,337   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre “o seu parecer influência a tomada de decisões” e 

o tipo de contabilidade da empresa, pois a probabilidade de significância foi 0,001<0,05, 

sendo a mesma associação fraca (0,354) (Tabela 38). 

Na tabela 37 verificamos que quem influencia as tomadas de decisão indicaram 

maioritariamente que a empresa tinha contabilidade geral, e quem não influência indicou 

contabilidade geral, seguido de não sei.  

Tabela 37: Associação entre “o seu parecer influência a tomada de decisões” e o tipo de contabilidade da 

empresa 

 

O seu parecer influência a 

tomada de decisões? 

Total Não Sim 

Que tipo de contabilidade é 

realizada na empresa? 

Contabilidade geral 13 45 58 

Contabilidade geral e analítica 8 21 29 

Sem Opinião 11 4 15 

Total 32 70 102 
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Tabela 38: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 14,622 2 ,001 

Coeficiente de contingência ,354   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre a posição na estrutura da empresa e existência de 

algum tipo de controlo relativamente às práticas de contabilidade utilizadas, pois a 

probabilidade de significância foi 0,012<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,372) 

(Tabela 40). 

Na tabela 39 verificámos que todas as funções na empresa indicaram maioritariamente 

que a empresa tinha controlo nas práticas de contabilidade utilizadas, com exceção de 

outros cargos que indicaram maioritariamente o desconhecimento de tal controlo.  

Tabela 39: Associação entre a função na empresa e existência de algum tipo de controlo relativamente às 

práticas de contabilidade utilizadas 

 

Qual a sua função na empresa: 

Total Administrativo Chefia Intermédia Direção Outro 

Existe algum tipo de controlo 

relativamente às práticas de 

contabilidade utilizadas? 

Não 2 2 8 1 13 

Sim 20 14 29 4 67 

Sem 

Opinião 

7 5 3 7 22 

Total 29 21 40 12 102 

 

Tabela 40: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 16,358 6 ,012 

Coeficiente de contingência ,372   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 
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Verificámos também associação entre a “direção consulta-o nos momentos de tomada de 

decisões” e existência de algum tipo de controlo relativamente às práticas de 

contabilidade utilizadas, pois a probabilidade de significância foi 0,015<0,05, sendo a 

mesma associação fraca (0,277) (Tabela 42). 

Na tabela 41 verificámos que era consultado, ou não, nas tomadas de decisão indicaram 

maioritariamente que a empresa tinha controlo nas práticas de contabilidade utilizadas. 

Tabela 41: Associação entre a “direção consulta-o nos momentos de tomada de decisões” e existência de 

algum tipo de controlo relativamente às práticas de contabilidade utilizadas 

 

A direção consulta-o nos momentos de tomada de 

decisões? 

Total Não Sim 

Existe algum tipo de 

controlo relativamente às 

práticas de contabilidade 

utilizadas? 

Não 3 10 13 

Sim 18 49 67 

Sem 

Opinião 

13 9 22 

Total 34 68 102 

 

Tabela 42: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 8,445 2 ,015 

Coeficiente de contingência ,277   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre “o seu parecer influencia a tomada de decisões” e 

existência de algum tipo de controlo relativamente às práticas de contabilidade utilizadas, 

pois a probabilidade de significância foi 0,005<0,05, sendo a mesma associação fraca 

(0,306) (Tabela 44). 
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Na tabela 43 verificámos que quem indicou, ou não, que o seu parecer influenciava a 

tomada de decisão indicaram maioritariamente que a empresa tinha controlo nas práticas 

de contabilidade utilizadas, sendo a maioria mais evidente em quem influenciava as 

tomadas de decisão. 

Tabela 43: Associação entre “o seu parecer influência a tomada de decisões” e existência de algum tipo de 

controlo relativamente às práticas de contabilidade utilizadas 

 

O seu parecer influencia a tomada de decisões? 

Total Não Sim 

Existe algum tipo de controlo 

relativamente às práticas de 

contabilidade utilizadas? 

Não 2 11 13 

Sim 17 50 67 

Sem 

Opinião 

13 9 22 

Total 32 70 102 

  

Tabela 44: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 10,514 2 ,005 

Coeficiente de contingência ,306   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre “direção consulta-o nos momentos de tomada de 

decisões” e tipo de software utilizado pela contabilidade da empresa, pois a probabilidade 

de significância foi 0,013<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,280) (Tabela 46). 

Na tabela 45 verificámos que quem indicou, ou não, que a empresa o consultava na 

tomada de decisão indicaram maioritariamente que a empresa tinha software de 

contabilidade standard, sendo a maioria mais evidente em quem era consultado nas 

tomadas de decisão.  
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Tabela 45: Associação entre “direção consulta-o nos momentos de tomada de decisões” e tipo de software 

utilizado pela contabilidade da empresa 

 

A direção consulta-o nos momentos de 

tomada de decisões? 

Total Não Sim 

Qual o tipo de software 

utilizado pela 

contabilidade da sua 

empresa? 

Desenvolvido pela  

própria empresa 

1 8 9 

Sem Opinião 14 11 25 

Standard 19 49 68 

Total 34 68 102 

 

Tabela 46: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 8,670 2 ,013 

Coeficiente de contingência ,280   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre posição na empresa e “a utilização de informação 

contabilística tem benefícios no processo de tomada de decisão de uma PME”, pois a 

probabilidade de significância foi 0,016<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,303) 

(Tabela 48). 

Na tabela 47 verificámos que todas as funções indicaram que a utilização de informação 

contabilística tem benefícios no processo de tomada de decisão de uma PME. 

Tabela 47: Associação entre a função na empresa e “a utilização de informação contabilística tem benefícios 

no processo de tomada de decisão de uma PME” 

 

Qual a sua função na empresa: Total 

Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro  

A utilização de informação contabilística tem 

benefícios no processo de tomada de decisão de 

uma PME? 

Sim 24 19 35 6 84 

Sem 

Opinião 
5 2 5 6 18 

Total 29 21 40 12 102 
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Tabela 48: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 10,329 3 ,016 

Coeficiente de contingência ,303   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre se a empresa consulta-o nas tomadas de decisão e 

“a utilização de informação contabilística tem benefícios no processo de tomada de 

decisão de uma PME”, pois a probabilidade de significância foi 0,028<0,05, sendo a 

mesma associação fraca (0,213) (Tabela 50). 

Na tabela 49 verificámos que independentemente de ser consultado nas tomadas de 

decisão indicaram que a utilização de informação contabilística tem benefícios no 

processo de tomada de decisão de uma PME. 

Tabela 49: Associação entre “direção consulta-o nos momentos de tomada de decisões” e “a utilização de 

informação contabilística tem benefícios no processo de tomada de decisão de uma PME” 

 

A direção consulta-o nos momentos de 

tomada de decisões? 

Total Não Sim 

A utilização de informação contabilística tem 

benefícios no processo de tomada de decisão de 

uma PME? 

Sim 24 60 84 

Sem 

Opinião 
10 8 18 

Total 34 68 102 

  

Tabela 50: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 4,857 1 ,028 

Coeficiente de contingência ,213   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 
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Verificámos também associação entre a posição na empresa e “na sua opinião, uma PME 

consegue sobreviver num mercado competitivo sem a utilização da informação 

contabilística no processo de tomada de decisão?”, pois a probabilidade de significância 

foi 0,004<0,05, sendo a mesma associação fraca (0,399) (Tabela 52). Na tabela 51 

verificámos que a direção acha que uma PME não consegue sobreviver num mercado 

competitivo sem a utilização da informação contabilística no processo de tomada de 

decisão, tendo as chefias intermédias e administrativos opiniões contrárias.  

Tabela 51: Associação entre a função na empresa e “na sua opinião, uma PME consegue sobreviver num 

mercado competitivo sem a utilização da informação contabilística no processo de tomada de decisão?” 

 

Qual a sua função na empresa: 

Total Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro 

Na sua opinião, uma PME consegue 

sobreviver num mercado competitivo sem a 

utilização da informação contabilística no 

processo de tomada de decisão? 

Não 12 7 22 8 49 

Sim 15 13 16 0 44 

Sem 

Opinião 
2 1 2 4 9 

Total 29 21 40 12 102 

Tabela 52: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 19,309 6 ,004 

Coeficiente de contingência ,399   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre habilitações académicas e “Tendo em conta a sua 

PME, para que fins considera importante a informação contabilística, para dar 

cumprimento a obrigações fiscais”, pois a probabilidade de significância foi 0,000<0,05, 

sendo a mesma associação mediana (0,568) (Tabela 54). 

Na tabela 53 verificámos que todos, independentemente das habilitações acham muito 

importante a informação contabilística, para dar cumprimento a obrigações fiscais.  
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Tabela 53: Associação entre habilitações académicas e “Tendo em conta a sua PME, para que fins considera 

importante a informação contabilística, para dar cumprimento a obrigações fiscais” 

 

Habilitações Académicas: Total 

Ensino 

Básico 

Ensino 

Profissional 

Ensino 

Secundário 

Bachare

lato 

Licencia

tura 

Mestra

do 

Doutora

mento  

Tendo em conta a sua 

PME, para que fins 

considera importante a 

informação 

contabilística.  

[Para dar cumprimento 

a obrigações fiscais] 

Nada 

Importante 

2 0 0 0 0 0 0 2 

Importante 0 4 0 0 8 1 1 14 

Bastante 

Importante 

0 1 2 1 8 1 0 13 

Muito 

Importante 

3 12 12 5 33 6 1 72 

Total 5 17 14 6 49 8 2 101 

 

Tabela 54: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 48,083 18 ,000 

Coeficiente de contingência ,568   

N de Casos Válidos 101   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre posição na empresa e “Tendo em conta a sua PME, 

para que fins considera importante a informação contabilística, para entidades bancárias”, 

pois a probabilidade de significância foi 0,018<0,05, sendo a mesma associação mediana 

(0,445) (Tabela 56). 

Na tabela 55 verificámos que todos, independentemente da sua função na empresa acham 

muito importante a informação contabilística, para as entidades bancárias.  

Tabela 55: Associação entre função na empresa e “Tendo em conta a sua PME, para que fins considera 

importante a informação contabilística, para entidades bancárias” 

 

Qual a sua função na empresa: 

Total Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro 

Tendo em conta a sua PME, 

para que fins considera 

Nada Importante 0 0 1 0 1 

Pouco Importante 0 0 2 0 2 
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importante a informação 

contabilística. [Para as 

entidades bancárias] 

Importante 1 1 4 4 10 

Bastante Importante 6 2 9 5 22 

Muito Importante 22 18 22 2 64 

Total 29 21 38 11 99 

 

Tabela 56: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 24,407 12 ,018 

Coeficiente de contingência ,445   

N de Casos Válidos 99   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre posição na empresa e “Tendo em conta a sua PME, 

para que fins considera importante a informação contabilística, para apoio à tomada de 

decisão”, pois a probabilidade de significância foi 0,021<0,05, sendo a mesma associação 

mediana (0,406) (Tabela 58). 

Na tabela 57 verificámos que todos, independentemente das suas funções, acham muito 

importante a informação contabilística, para apoio a tomada de decisão. 

Tabela 57: Associação entre função na empresa e “Tendo em conta a sua PME, para que fins considera 

importante a informação contabilística, para apoio a tomada de decisão” 

 

Qual a sua função na empresa 

Total Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro 

Tendo em conta a sua PME, para  

que fins considera importante  

a informação contabilística.  

[Para o apoio à tomada de decisão] 

Pouco Importante 1 0 2 1 4 

Importante 1 1 7 4 13 

Bastante Importante 7 3 9 4 23 

Muito Importante 20 17 21 1 59 

Total 29 21 39 10 99 

 

Tabela 58: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 
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Qui-quadrado de Pearson 19,567 9 ,021 

Coeficiente de contingência ,406   

N de Casos Válidos 99   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre habilitações académicas e “Tendo em conta a sua 

PME, para que fins considera importante a informação contabilística, para conhecimento 

do desempenho da empresa”, pois a probabilidade de significância foi 0,003<0,05, sendo 

a mesma associação mediana (0,566) (Tabela 60). 

Na tabela 59 verificámos que quem tinha licenciatura, bacharelato, ensino profissional ou 

mestrado achavam muito importante a informação contabilística, para conhecimento do 

desempenho da empresa, ao contrário de quem tinha ensino secundário ou ensino básico 

que achavam bastante importante. 

Tabela 59: Associação entre habilitações académicas e “Tendo em conta a sua PME, para que fins considera 

importante a informação contabilística, para conhecimento do desempenho da empresa” 

 

Habilitações Académicas: 

Total 

Ensino 

Básico 

Ensino 

Profissio

nal 

Ensino 

Secundári

o 

Bachare

lato 

Licencia

tura 

Mestra

do 

Doutoram

ento 

Tendo em conta a sua 

PME, para que fins 

considera importante  

a informação 

contabilística.  

[Para conhecimento do 

desempenho da empresa] 

Nada Importante 1 0 0 0 0 0 0 1 

Pouco Importante 0 0 0 0 4 0 0 4 

Importante 0 5 3 0 5 1 1 15 

Bastante Importante 2 2 6 2 8 0 0 20 

Muito Importante 1 10 5 4 32 7 1 60 

Total 4 17 14 6 49 8 2 100 

 

Tabela 60: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 47,231 24 ,003 

Coeficiente de contingência ,566   

N de Casos Válidos 100   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 
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Verificámos também associação entre posição na empresa e “Tendo em conta a sua PME, 

para que fins considera importante a informação contabilística, para outras partes 

interessadas”, pois a probabilidade de significância foi 0,016<0,05, sendo a mesma 

associação mediana (0,448) (Tabela 62). 

Na tabela 61 verificámos que a direção e chefias intermédias achavam muito importante 

a informação contabilística, para outras partes interessadas, ao contrário dos 

administrativos que achavam bastante importante e dos outros que apenas achavam 

importante.  

Tabela 61: Associação entre a função na empresa e “Tendo em conta a sua PME, para que fins considera 

importante a informação contabilística, para outras partes interessadas” 

 

Qual a sua função na empresa: Total 

Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro  

Tendo em conta a sua PME, 

para que fins considera 

importante a informação 

contabilística. [Para outras 

partes interessadas 

(Trabalhadores, clientes, 

fornecedores, investidores, 

etc.)] 

Nada Importante 0 0 2 1 3 

Pouco Importante 1 1 3 0 5 

Importante 3 4 13 6 26 

Bastante Importante 15 5 6 2 28 

Muito Importante 10 11 15 1 37 

Total 29 21 39 10 99 

Tabela 62: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 24,837 12 ,016 

Coeficiente de contingência ,448   

N de Casos Válidos 99   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

Verificámos também associação entre posição na empresa e “As demonstrações 

contabilísticas tiveram um papel preponderante durante a gestão do negócio na pandemia 

Covid-19”, pois a probabilidade de significância foi 0,040<0,05, sendo a mesma 

associação fraca (0,298) (Tabela 64). 
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Na tabela 63 verificámos que a direção e chefias intermédias e administrativos achavam 

que as demonstrações contabilísticas tiveram um papel preponderante durante a gestão 

do negócio na pandemia Covid-19, mas quem tinha outra função teve respostas mais 

diversas. 

Tabela 63: Associação entre a função na empresa e “As demonstrações contabilísticas tiveram um papel 

preponderante durante a gestão do negócio na pandemia Covid-19” 

 

Qual a sua função na empresa: 

Total Administrativo 

Chefia 

Intermédia Direção Outro 

As demonstrações contabilísticas 

tiveram um papel preponderante 

durante a gestão do negócio na 

pandemia Covid-19? 

Não 2 1 6 2 11 

Sim 24 19 29 5 77 

Sem 

Opinião 

3 1 5 5 14 

Total 29 21 40 12 102 

 

Tabela 64: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 13,191 6 ,040 

Coeficiente de contingência ,298   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 

 

E verificámos também associação entre a idade e “As demonstrações contabilísticas 

tiveram um papel preponderante durante a gestão do negócio na pandemia Covid-19”, 

pois a probabilidade de significância foi 0,033<0,05, sendo a mesma associação fraca 

(0,344) (Tabela 66). 

Na tabela 65 verificámos que os com maior idade achavam que as demonstrações 

contabilísticas tiveram um papel preponderante durante a gestão do negócio na pandemia 

Covid-19. 
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Tabela 65: Associação entre a idade dos inquiridos e “As demonstrações contabilísticas tiveram um papel 

preponderante durante a gestão do negócio na pandemia Covid-19” 

 

Idade 

Total até 25 anos 26 a 35 anos 36 a 49 anos 

50 ou mais 

anos 

As demonstrações contabilísticas 

tiveram um papel preponderante 

durante a gestão do negócio na 

pandemia Covid-19? 

Não 0 3 5 3 11 

Sim 1 18 36 22 77 

Sem 

Opinião 

3 3 4 4 14 

Total 4 24 45 29 102 

 

Tabela 66: Teste de Qui-quadrado e coeficiente de contingência 

 Valor gl p 

Qui-quadrado de Pearson 13,715 6 ,033 

Coeficiente de contingência ,344   

N de Casos Válidos 102   

Legenda: g.l – graus de liberdade; p – probabilidade de significância. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A análise dos resultados apresentados nesta investigação revela informação crítica sobre 

o papel da informação contabilística nas Pequenas e Médias Empresas (PME) e a sua 

influência no desenvolvimento da competitividade. Para contextualizar estes resultados e 

proporcionar uma discussão informada, é essencial considerar a literatura relevante nesta 

área. 

Em primeiro lugar, a composição predominante das PME no inquérito, com uma maioria 

a operar no sector dos serviços e depois na construção, reflete uma tendência comum nas 

economias desenvolvidas. De acordo com os dados do Relatório Anual sobre PME 

Europeias da Comissão Europeia 2022/2023, os sectores dos serviços e da construção têm 

uma importância significativa para as PME na União Europeia, evidenciando a relevância 

destes segmentos na economia das PME. Uma análise mais pormenorizada da 

distribuição das PME da UE-27 pelos vários setores de atividade mostra que, em 2022, 

as PME estavam concentradas em alguns sectores: nomeadamente o comércio grossista 

e retalhista, no qual as PME representavam 24% de todas as PME da UE-27 no NFBS da 

UE-27, atividades profissionais, científicas e técnicas (20%) e 3) construção (15%) 

(Comissão Europeia, 2023).  

A distribuição das empresas de acordo com o seu tempo de atividade também merece 

atenção. A presença substancial de empresas com mais de 20 anos de atividade sugere 

uma relativa estabilidade no ambiente empresarial das PME. No entanto, é de notar que 

uma parte significativa ainda tem menos de 5 anos de atividade. Esta diversidade no 

tempo de atividade pode influenciar a forma como as PME abordam a tomada de decisões 

contabilísticas e financeiras, tal como discutido por Shaturaev e Jumaev, (2019). As 

empresas mais jovens podem enfrentar desafios específicos que exigem uma abordagem 

ágil da contabilidade para garantir a sua sobrevivência e crescimento. 

A análise do volume de negócios revela que a maioria das empresas inquiridas tem um 

volume de negócios inferior a 500 000 euros, salientando a natureza tipicamente modesta 

das PME em termos de receitas. Esta constatação é coerente com a definição de PME 

baseada no volume de negócios, que geralmente impõe limites às pequenas e médias 
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empresas. A literatura tem enfatizado a importância de uma gestão financeira eficaz para 

as PME com recursos limitados (Mihaylova & Papazov, 2022). 

Quanto ao perfil dos inquiridos, a predominância de membros do conselho de 

administração no inquérito reflete a importância dos líderes nas PME na determinação 

das estratégias financeiras e na tomada de decisões informadas (Mischke & Corre, 2010). 

Além disso, a experiência profissional dos inquiridos na área, com a maioria a indicar 

mais de 10 anos de experiência, sugere um nível substancial de conhecimento e 

compreensão das práticas contabilísticas. 

O inquérito revela que a maioria dos inquiridos considera que a informação contabilística 

é fundamental para diversos fins, incluindo o cumprimento das obrigações fiscais, o apoio 

à tomada de decisões, a avaliação do desempenho das empresas e a comunicação com as 

entidades bancárias. Este facto está em linha com a literatura que enfatiza a 

multifuncionalidade da contabilidade nas PME (Jamil et al., 2015). A contabilidade não 

é apenas uma ferramenta para cumprir os requisitos legais, mas também desempenha um 

papel estratégico na gestão e na obtenção de recursos financeiros. 

Além disso, a perceção de que a informação contabilística contribui para aumentar a 

produtividade e a competitividade das PME está em linha com estudos anteriores 

(Gibassier, 2021). A contabilidade fornece uma base sólida para a tomada de decisões 

informadas, o que é essencial num ambiente de negócios cada vez mais competitivo. 

Os resultados também destacam a importância crítica da contabilidade durante a 

pandemia de Covid-19, com a maioria dos inquiridos a afirmar que as demonstrações 

contabilísticas desempenharam um papel de destaque na gestão empresarial durante a 

crise. Esta constatação é apoiada pela literatura que sublinha a necessidade de uma 

monitorização financeira ágil em tempos de incerteza (Leoni et al., 2021). 

Por último, a maioria dos inquiridos considera a contabilidade organizada como um fator 

estratégico para o desenvolvimento das PME. Isto reflete a noção de que uma abordagem 

estratégica da contabilidade, que inclui a preparação de demonstrações contabilísticas de 

elevada qualidade, é fundamental para o crescimento sustentável e a competitividade a 

longo prazo (Jamil et al., 2015). 
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Os resultados da análise descritiva estão em linha com a literatura existente, destacando 

a importância crucial da informação contabilística para o desenvolvimento e 

competitividade das PME. A contabilidade não é apenas uma obrigação regulamentar, 

mas uma ferramenta estratégica que influencia a tomada de decisões, o desempenho 

financeiro e a resiliência face aos desafios, incluindo crises como a pandemia de Covid-

19. A capacidade das PME para sobreviver e prosperar em ambientes de mercado 

competitivos está intrinsecamente ligada à utilização eficaz da informação contabilística. 

Por conseguinte, o investimento em práticas contabilísticas sólidas e estratégicas deve ser 

considerado uma prioridade para as PME que procuram o sucesso e o crescimento 

sustentável. 

A análise associativa dos resultados revela um número de associações significativas entre 

as variáveis sociodemográficas e a perceção da contabilidade como inovação nas PME. 

Estas associações fornecem informações valiosas sobre a forma como fatores como o 

género, as habilitações académicas, a posição na empresa e as consultas à contabilidade 

podem influenciar a forma como as PME abordam a contabilidade e a utilizam como uma 

ferramenta estratégica. Discutiremos estas associações em relação à literatura académica 

relevante. 

A associação entre o género dos inquiridos e a realização da contabilidade pela empresa 

é um resultado intrigante. Os inquiridos do género feminino foram mais propensas a 

indicar que a própria empresa realizava a contabilidade. Este facto pode estar relacionado 

com a crescente participação das mulheres nas atividades empresariais e de gestão. 

Estudos académicos, como o de Terjesen e Singh (2008), sublinham a importância da 

diversidade de género nas empresas, incluindo nas PME, argumentando que esta pode 

contribuir para uma tomada de decisões mais inovadora e eficaz. 

A associação entre as habilitações literárias dos inquiridos e o desempenho da 

contabilidade da empresa indica que os indivíduos com níveis de escolaridade mais 

elevados tendem a valorizar a gestão financeira interna. Este facto é consistente com a 

literatura que salienta o papel crucial da educação na compreensão das práticas 

contabilísticas e na tomada de decisões financeiras nas PME (Balagobei, 2020). 
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A associação entre a função na estrutura da empresa e o tipo de contabilidade utilizada 

sugere que a contabilidade geral é a prática predominante em várias funções nas PME. 

Isto pode ser explicado pelo facto de a contabilidade geral ser mais abrangente e adequada 

à gestão global das PME. No entanto, é importante notar que a literatura, como o estudo 

de Callen (2015), enfatiza a importância de adaptar as práticas contabilísticas às 

necessidades específicas de cada empresa. 

A associação entre a consulta à gestão na tomada de decisão e o tipo de contabilidade 

utilizada sublinha a relação entre a tomada de decisão informada e a contabilidade. Esta 

associação reforça a ideia de que a contabilidade desempenha um papel vital na orientação 

das decisões estratégicas das PME (Balagobei, 2020). 

A associação entre a influência da opinião dos inquiridos na tomada de decisões e o tipo 

de contabilidade utilizada realça o papel ativo dos profissionais de contabilidade na 

formulação das estratégias empresariais. Este facto está em linha com a literatura que 

enfatiza a importância da contabilidade de gestão no apoio às decisões dos gestores 

(Horngren et al., 2002). 

As associações entre as posições na empresa, as habilitações académicas e a importância 

atribuída à informação contabilística para diferentes fins refletem a diversidade de 

perspetivas sobre o valor da contabilidade. A literatura, como o estudo de Wilde (2010) 

mostra que a contabilidade é vital para cumprir as obrigações fiscais e fornecer 

informações úteis a entidades externas, como bancos e reguladores. 

A associação entre a idade dos inquiridos e o papel das demonstrações contabilísticas 

durante a pandemia realça a importância do contexto e da experiência na avaliação da 

relevância da contabilidade em situações de crise. A literatura, tal como o estudo de Smith 

et al. (2022), defende que a contabilidade desempenha um papel vital na gestão de crises 

e na adaptação das PME a ambientes económicos adversos. 
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CONCLUSÕES  

A análise detalhada dos resultados desta investigação fornece uma visão crítica e 

substancial do papel crucial da informação contabilística no contexto das Pequenas e 

Médias Empresas (PME) e da sua influência fundamental no desenvolvimento da 

competitividade. Estes resultados são extremamente importantes para uma compreensão 

mais profunda da forma como as PME percecionam e aplicam a informação contabilística 

nas suas operações diárias e estratégicas. 

Os resultados evidenciam que a maioria dos inquiridos considera a informação 

contabilística fundamental para diversos fins, nomeadamente o cumprimento das 

obrigações fiscais, o apoio à tomada de decisões, a avaliação do desempenho das 

empresas e a comunicação com as instituições bancárias. Esta constatação está em 

harmonia com a visão de que a contabilidade desempenha um papel multifuncional nas 

PME, transcendendo o mero cumprimento de requisitos legais (Jamil et al., 2015). A 

contabilidade não é apenas uma ferramenta para cumprir as obrigações regulamentares; é 

também uma componente estratégica fundamental na gestão e obtenção de recursos 

financeiros. 

Além disso, a perceção generalizada de que a informação contabilística contribui para 

aumentar a produtividade e a competitividade das PME está em harmonia com estudos 

anteriores que também enfatizam este aspeto. A contabilidade fornece uma base sólida 

para a tomada de decisões informadas, uma competência essencial num ambiente 

empresarial cada vez mais competitivo. 

Outro ponto relevante é a importância dada à contabilidade durante a pandemia de Covid-

19. A maioria dos inquiridos afirma que as demonstrações contabilísticas tiveram um 

papel preponderante na gestão das empresas durante a crise. Esta constatação é 

consistente com a literatura que enfatiza a necessidade de um acompanhamento 

financeiro ágil em momentos de incerteza, como o período da pandemia (Leoni et al., 

2021). 
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Por último, a maioria dos inquiridos considera a contabilidade organizada como um fator 

estratégico para o desenvolvimento das PME. Isto reflete a noção de que uma abordagem 

estratégica da contabilidade, que inclui a preparação de demonstrações contabilísticas de 

elevada qualidade, é fundamental para o crescimento sustentável e para a competitividade 

a longo prazo.  

Este estudo não está isento de limitações. A amostra utilizada foi relativamente restrita 

em termos de dimensão e limitada a um conjunto específico de PME, o que pode restringir 

a generalização dos resultados a um contexto mais alargado e diversificado. Além disso, 

a investigação baseou-se principalmente em dados quantitativos, e uma abordagem 

qualitativa poderia proporcionar uma compreensão mais profunda das perceções e 

práticas contabilísticas das PME. 

Apesar das limitações mencionadas, esta investigação oferece contributos substanciais 

tanto para o conhecimento teórico como para a prática das PME. Os resultados 

consolidam a ideia de que a informação contabilística desempenha um papel 

multifuncional e estratégico nas operações das PME, influenciando significativamente a 

tomada de decisões, o desempenho financeiro e a capacidade de enfrentar desafios, 

incluindo crises como a pandemia de Covid-19. 

De um ponto de vista teórico, esta investigação alarga o corpo de conhecimento existente 

sobre a relação entre a informação contabilística e o desenvolvimento da competitividade 

das PME. Além disso, destaca a importância de considerar variáveis sociodemográficas 

como o género, as habilitações académicas e a posição na empresa ao analisar a perceção 

e a aplicação da contabilidade nas PME. 

De um ponto de vista prático, os resultados oferecem orientações valiosas para as PME, 

salientando a importância da contabilidade como uma ferramenta estratégica fundamental 

para o sucesso e a resiliência em mercados competitivos. As empresas podem utilizar 

estes conhecimentos para melhorar as suas práticas contabilísticas e tomar decisões 

financeiras mais informadas. 
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ANEXOS  

Anexo I – Questionário Aplicado  

Bom dia (Boa tarde). Estou a realizar um trabalho de dissertação de mestrado sobre a 

contabilidade como fator chave na competitividade das Pequenas e Médias Empresas 

(PME). Peço-lhe que responda com toda a sinceridade às questões que lhe serão 

colocadas, na certeza de que tudo, o que disser será confidencial. O inquérito é anonimo 

e as respostas serão utilizadas apenas para fins académicas. Marque com um X as 

respostas. 

 

I. CARACTERIZAÇÃO DA PME  

1) Setor de atividade: 

 Comércio: ___ 

 Construção: ___ 

 Indústria: ___ 

 Serviços: ___ 

 Turismo: ___ 

 Outros: ___ 

 

2) Anos de atividade:  

 Menos de 5 anos: ___ 

 Entre 5 e 10 anos: ___ 

 Entre 10 e 20 anos: ___ 

 Mais de 20 anos: ___ 
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3) Volume de negócios no exercício anterior: 

 < 500.000 € ___ 

 500.000 € - 1.000.000 € ___ 

 1.000.001 € - 5.000.000 € ___ 

 5.000.001 € - 10.000.000 € ___ 

 10.000.001 € - 30.000.000 € ___ 

 30.000.001 € - 50.000.000 € ___ 

 > 50.000.000 € ___ 

 

4) Número de colaboradores da empresa:  

 1 – 10 colaboradores: ___ 

 11 – 50 colaboradores: ___ 

 51 – 250 colaboradores: ___ 

 

5) Negócios da empresa fora de Portugal: 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 

II. CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA  

6) Qual a sua função na empresa: 

 Direção: ___ 

 Chefia Intermédia: ___ 

 Administrativo: ___ 

 Outro: ___ 
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7) Tempo na função atual:  

 Menos de 1 ano: ____ 

 1-4 anos: ____ 

 5-10 anos: ____ 

 Mais de 10 anos: ____ 

 

8) Género:  

Feminino ___ 

Masculino ___ 

Prefere não revelar ___ 

 

9) Idade:  

Até 25 anos ___ 

26 a 35 anos ___  

36 a 49 anos ___ 

50 ou mais anos ___ 

 

10) Habilitações Académicas: 

 Ensino Básico: ____ 

 Ensino Secundário: ___ 

 Ensino Profissional: ___ 

 Bacharelato: ___ 

 Licenciatura: ___ 
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 Mestrado: ___ 

 Doutoramento: ___ 

 

11) Formação na área de: 

 Contabilidade: ___ 

 Economia e Gestão: ___ 

 Finanças: ___ 

Administrativa: ___ 

   Outra: ___ Qual?__________________________________________________ 

 

12) Tempo de experiência profissional na área:  

 Menos de 1 ano: ____ 

 1-4 anos: ____ 

 5-10 anos: ____ 

 Mais de 10 anos: ____ 

 

13) Numa escala de 1 a 5 referia o seu nível de conhecimento relativamente ao 

negócio/atividade da empresa (em que 1 corresponde nenhum conhecimento e 5 a 

um conhecimento elevado) 

(Nível de conhecimento) 

1 2 3 4 5 

 

 



93 

 

14) A direção consulta-o nos momentos de tomada de decisões? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 

15) O seu parecer influencia a tomada de decisões? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 

III. CONTABILIDADE COMO INOVAÇÃO DAS PME  

16) A contabilidade é elaborada pela própria empresa? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

17) Que tipo de contabilidade é realizada na empresa? 

 Contabilidade geral: ___ 

 Contabilidade geral e analítica: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

18) Existe algum tipo de controlo relativamente às práticas de contabilidade 

utilizadas? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 



94 

 

 Sem Opinião: ___ 

 

19) Qual o tipo de software utilizado pela contabilidade da sua empresa? 

 Desenvolvido pela própria empresa: ___ 

 Standard: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

20) Qual a periocidade com que se elabora os relatórios/reporting de contabilidade 

na sua empresa? 

 Quinzenal: ___ 

 Mensal: ___ 

 Semestral: ___ 

 Anual: ___ 

 Sempre que solicitado: ___ 

 

21) A utilização de informação contabilística tem benefícios no processo de tomada 

de decisão de uma PME? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

22) Na sua opinião, uma PME consegue sobreviver num mercado competitivo sem a 

utilização da informação contabilística no processo de tomada de decisão? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 
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 Sem Opinião: ___ 

 

23) Tendo em conta a sua PME, para que fins considera importante a informação 

contabilística (sendo que 1 corresponde a nada importante, 2 a pouco importante, 3 

a importante, 4 a bastante importante e 5 a muito importante). 

 1 2 3 4 5 

Para dar cumprimento a obrigações fiscais      

Para as entidades bancárias      

Para o apoio à tomada de decisão      

Para conhecimento do desempenho da empresa      

Para outras partes interessadas (Trabalhadores, 

clientes, fornecedores, investidores, etc.) 

     

 

24) A utilização das demonstrações contabilísticas nos processos de tomada de 

decisão contribui para o aumento da produtividade da PME e, consequentemente, 

da sua competitividade? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

25) Se respondeu na 24) Sim ou Não, justifique a sua resposta em poucas palavras: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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26) Considera a existência de uma contabilidade organizada um fator estratégico 

para o desenvolvimento e evolução da sua PME? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

27) As demonstrações contabilísticas tiveram um papel preponderante durante a 

gestão do negócio na pandemia Covid-19? 

Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

28) Por fim, considera que o sucesso do seu negócio é influenciado pela contabilidade 

organizada e estratégica? 

 Sim: ___ 

 Não: ___ 

 Sem Opinião: ___ 

 

 


